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Sumário

Os resultados de dois anos de pesouisas de camarao-rosa
levados a efeito ao lo n c o da costa Sudeste e Sul do Brasi 1, são rela-
tados sob os titulas: Pesca Exrloratõria (ahril 1973 marco
1974) e Levantamentos de Prospeccão (maio 1974 - abril 1975).

O principal ohietivo da fase de Pesca Exp10ratõria foi
de localizar novas concentracões de camarões cap~zes de suportar e-
conomicamente as operacões da pesca industrial. Foram investigadas
três áreas pre-se1ecionadas, localizadas entre as isõbatas de 50 e
150m, ao longo das costas dos Estados do Paraná, Santa Catarina e
parte setentrional do Rio Grande do Sul. Somente foi encontrada uma
espécie de camarão-rosa (~. pau1ensis). Duas outras especies (Para-
penaeus americanus) e (P1esionika 10ngirostris) apresentaram peque-
nas capturas. Não foram localizadas novas concentracões de cama-
rões, alem das áreas comumente frequentadas pela frota industrial.

o programa de Prospecção foi planejado para esclarecer
as distribuições das duas especies de camarão-rosa (P. brasiliensis
e ~. paulensis), localizadas ao longo da costa Sudeste e Sul do Bra-
si1. Foram amostrados, em três estacões do ano, dezenove perfis di~
postos perpendicularmente ã costa, entre as latitudes de 230snlS e
28030lS e as profundidades de 15 e 60m.

o ~. brasi1iensis recrutado ao longo da costa de Santa
Catarina, apresentou uma migracão no sentido norte, em direcão as
costas dos Estados do Paraná e são Paulo.

Numeras consideráveis estavam aparentemente ingressando
na area pesquisada perto da Ilha de são Sebastião, SP, e migrando no
sentido sul.

o ~. brasiliensis, raramente capturado fora da isõbata
de 45m, foi capturado com maior frequência nas águas costeiras mais
quentes e em fundos arenosos. Durante a primavera esta especie es-



tava concentrada ao norte da latitude de 260101S, onde demonstrou
ser a sua principal área de desova nas costas do Paraná e são Paulo.

o ~. paulensis foi canturado mais freouentemente ao lon-go da costa de Santa Catarina e numa area peouena situada entre San-
tos e a Ilha de são Sebastião, SP, onde a incursão de águas frias
ocorrem muito próximas da costa. Geralmente o tamanho dos indivi-
duos e a proporcão de fêmeas sexualmente maduras, intensificou com o
aumento da profundidade. O ~ais alto recrutamento foi localizado ao

-longo da costa de Santa Catarina, sendo ma,s esparso a medida Que
se dirigia para o norte da área pesquisada.

Esta especie aparentemente ingressa na área próxima a
Ilha de são Sebastião, SP. O oadrão de migracão do ~. paulensis mar
cou-se mais pela profundidade do oue pela latitude. Durante o le-
vantamento de primavera esta especie foi comumente encontrada em
ãguas mais profundas que 45m. A desova se desenvolveu em nquas mais
frias e em fundos de lama, que são geralmente encontrados fora da
isõbata dos 50m.

Foram feitas recomendações oara futuras pesquisas, com
o objetivo de verificar os indices de crescimento e mortalidade de
ambas as especies de camarão-rosa, e estudos para determinar a in-
teração entre as pescarias artesanais e industriais.
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Pesults of two vears of research on pink shrimp carried
out off the southeastern and ~outhern coasts of Rrazi1 are reported
u n d e r t h e h e a d i n q s: 1 - E x p 1o r a to r v f i s h i n q (A p r i 1 1 9 7 3 - M a r c h 19 74 )
and Prospection surveys (Mav lQ74 - Anril 1975). The principal
objective of the exploratorv phase was to locate previously
unidentified shrimp concentrations canable of supportin0 profitable
commercial fishinq operations. Three prese1ected areas lvinq between
the 50 and 150m isobaths off the coasts of Paran~, Santa Catarina
and northern Rio Grande do Sul were investigated. Onlv one species
of pink shrimp, Penaeus paulensis, was encountered. Two other
species, Darapenaeus americanus and Plesionika longirostris, yielded
small catches. No shrimp concentrations were found aside from those
commonly exploited by the commercial fleets.

The prospection proqram was designed to clarifv the
d i s t r i b u t i o n s o f t h e tw o S p e c ie s o f p i n k s h r im p , P . b r a s i 1 ie n s i s
and ~. paulensis, found a10ng the southeastern and southern coasts
of Brazi1. Nineteen transects 1ving perpendicular to the coast
between the latitudes of 23050lS and 28030lS and the 15 and 60m
isobaths were sampled during three seasons. P. brasi1iensis recruit-
ing a10ng the coast of Santa Catarina demonstrated a northward
migration toward the coasts of Paraná and são Paulo. Considerab1e
numbers were apparently entering the survey area near the Ilha de
são Sebastião, SP, and migrating southwestward. Rarelv captured out-
side of the 45m isobath, P. brasiliensis was most common1v found
in the warm Coasta1 Waters on sandv bottoms. Ouring the spring this
species was concentrated to the north of 26010lS latitude in what
was interpreted to be their principal spawning grounds a10ng the
coasts of Paranã and São Paulo.

~. paulensis was captured most common1y a10n9 the coast
of Santa Catarina and in a sma1ler area between Santos and the Ilha
de São Sebastião, SP, where the incidence of co1d water incursions
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occurred closest to the coast. Overall size and the proportion of
sexually mature females increased with increasinq depth. Hiqhest
recruitment was found alonq the coast of Santa Catarina, beinq very
slight along those to the north. This species apparently entered
the area near the Ilha de são Sebastião, SP. The miqration pattern
of P. paulensis was most accentuated over depth rather than bv
latitude. Durinq the spring survev this species was most commonlv
found in waters deeper than 45m. Spawning was taking place in the
colder waters on mud bottoms that are generally found outsirle of
the 50m isobath. Recommendations were madr for future research
aimed at verifying the qrowth and mortality rates of both species
of pink shrimp and studies to determine the interaction between the
artisanal and industrial fisheries.
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1. INTRODUÇ~O

O total das capturas industriais do camarao-rosa de-
sembarcadas no Estado de são Paulo,decresceu no período compreendido
entre 1969-1973. Em Santa Catarina o total capturado diminuiu após
1972 (PDP 1974)~ o esforço de pesca total estimado aumentou e a cap-
tura por unidade de esforço diminuiu.

Em março de 1973 a Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca (SUDEPE), atraves de sua divisão de pesquisa, o Programa de
Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil (PNUD/FAO). iniciou
investigações sobre os estoques de camarão-rosa,situados ao longo
das costas Sudeste e Sul do Brasil. O objetivo da Pesca Explorató
ria foi, principalmente, o de localizar novas concentrações de cama-
rao não identificados ate então, capazes de sustentar os esforços de
pesca comercial economicamente viãveis.

A pesca exploratória ao largo das costas
Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul, estendeu-se
do de um ano, na qual se utilizou o navio de pesquisa da

do Paranâ,
pelo perío-
SUDEPE, "DI~
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DORIM". Foram exploradas três areas predeterminadas,que ficavam fo-
ra daquelas tradicionalmente operadas pela frota industrial, Os re-
sultados deste trabalho foram divulgados em Relatórios-sínteses e,
posteriormente, serão discutidos nesse documento.

Com base nos resultados obtidos na fase da Pesca Ex-
ploratória e nas recomendações do Grupo de Trabalho para o camarão-
rosa (PDP, 1974), foi tomada uma direção diferente, no que se refere
ã pesquisa oceânica deste crustãceo. As operações exploratórias não
encontraram novas concentrações de camarão comercialmente signifi-
cativas e recomendações foram estabelecidas, no sentido de que um
levantamento biológico mais completo fosse conduzido ao longo de um~
larga faixa geográfica, concernentes às populações de ambas espécies
de camarão-rosa (Agnes, 1974 b). Uma das primeiras recomendações do
Grupo de Trabalho para o camarão,foi enfatizar a necessidade de se
iniciar e/ou intensificar a pesquisa,com o fim de determinar as es-
truturas populacionais dos estoques de Penaeus brasiliensis e Pe-
naeus paulensis.

Seguindo-se o racioc;nio de que a regulamentação inte-
ligente e a administração de pesca devam ser baseadas não somente
nos dados de captura e esforço, mas também em detalhado conhecimento
das distribuições das espécies; e que o esforço de pesca jã tendo
alcançado ou ultrapassado o nivel economicamente justificável, a ên-
fase foi dirigida do aspecto exploratório para um extenso programa
de amostragem biológica.

Anteriormente, pouco se conhecia sobre as migrações de
crescimento e maturação t;picas das duas especies de camarao-rosa,
que $ão capturadas ao sul do Cabo são Tome, RJ. Estes movimentos
determinam as diferenças nas distribuições de cada espécie e podem,
ate certo ponto, definir suas disponibilidades às frotas pesqueiras .

. No final de março de 1974, o PDP iniciou uma investi-
gação, pelo per;odo de um ano, a fim de determinar as distribuições
sazonais de P. brasiliensis e P. paulensis, ao largo das costas de
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Santa Catarina, Paranâ e são Paulo.
Tr~s levantamentos foram conduzidos sobre um predeter-

minado padrão de amostragem, cobrindo a ãrea entre as isõbatas de
15 - 60m de Laguna, se (lat 28000'S) ã Ilha de são Sebastião, SP
(lat 23050'S).

o obietivo deste documento ~ esclarecer as distribui-
çoes sazonais de ambas as esp~c;es e relatã-las, utilizando os parâ-
metros circundantes, tais como temperatura de fundo, tipo de fundo·
e profundidade.

2. ANTECEDENTES

2.1. Pesquisas exploratórias r~alizadas anteriormente ao lon-
go das costas Sudeste e Sul do Brasil.

o Governo do Estado de Santa Catarina, com a colaboracão
da FAO. realizou um levantamento de pesca exploratória ao longo da
cesta de Santa Catarina, durante o verão de 1963. Pequenas Quanti-
dades de uma unica esp~cie de camarão-rosa, ~. aztecus (provavelmen-
te uma designação incorreta para a esp~cie identificada como ~. pau-
1ensis em 1967) foram capturadas. Os limites do levantamento foram
de 26000' a aproximadamente 28°30' de latitude sul. (Veja Treme1,
et .!l, 1964).

Iwai (1973) relatou os resultados da pesca exploratória
e levantamentos de prospecção realizados pelo Instituto Oceanogrãfi-
co da Universidade de são Paulo, em 1969-1971. Foram conduzidas in-
vestigações sobre a plataforma continental entre o Cabo são Tom~,
RJ, e Cabo de Santa Marta Grande, SC. Embora o objetivo principal
fosse explorar as distribuições de ambas as espécies de camarao-ro-
sa, o ~. pau1ensis recebeu a maior cOnsideração. Uma ~as principais
conclusões deduzidas foi Que ao longo da costa do Rio Grande do Sul
e sudeste da costa de Santa Catarina, a principal esp~cie encontrada
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foi a ~. paulensis e que o ~. brasiliensis somente foi encontrado de
maneira pouco frequente. Em iguas mais profundas do Que 75m a inci-
dência de~. paulensis demonstrou-seescassaeolimite mãximo de cap-
tura foi em 100m. As ocorrências de fêmeas sexualmente maduras fo-
ram mais altas durante o verão e primavera. As ãreas de desova nao
se mostraram claramente delineadas. As capturas foram relacionadas
aos tipos de fundo e variações de temperatura. Não se repetiram os
arrastos diurnos e noturnos, em cada estacão.

Dois levantamentos de pesca e~Dloratória foram efetua-
dos por navios estrangeiros na ãrea em geral anui relatada. Em 1956
- 1957 o N/O Toko Maru investiogou a plataforma continental brasi-
leira, entre Cabo Frio e o Arroio Chu I (Veja Nakamura, 1958). Em
1968 o N/Pq. Walther Herwig realizou um estudo similar na mesma
area (Veja Moura, et ~,1968). As redes usadas foram mais apropri~
das para a captura de peixes e nenhum dado sobre camarão foi mencio-
nado.

2.2. Ciclo biológico do camarao dos subgêneros Litopenaeus e
Melicertus.

Os camarões jovens (post-larvas e juvenis) são encontra-
dos em ãreas estuarinas, onde as condicões ambientais estão sujei-
tas a extremos, o que geralmente não ocorre no oceano. Tem sido con
duzidos estudos sobre a tolerância dos peneideos aos extremos de
temperatura e sa1inidade em ãreas de climas temperados e subtropi-
cais. Os juvenis do Penaeus duorarum duorarum foram capturados em
ãguas com temperaturas de 40 a 340C (Wil1iams, 1955) na Carolina
do Norte e de 100 a 350C na F1õrida (Eldred ~~, 1961). Ambos os
autores declararam que os juvenis se dirigem para ãguas mais profun-
das quando hã ocorrência de ãguas frias nas ãreas de pequena profun-
didade. A emigração do camarão-branco (~. setiferus), da Bahia de
Ga1veston, no Texas em 1967, foi estimulada pela nitida queda de
temperatura e sa1inidade das ãguas. O tamanho para a emigração de-

Li..'n .,
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cresceu com a progressiva diminuiçio na temperatura da ~~ua (Pullen
e Trent, 1969). A saida das ãreas estuarinas dos camarões juvenis ê
provavelmente impelida pela alteraçio das condições ambientais, ass~
ciadas comumente com o outono ou inicio do inverno. Os individuos
maiores são mais atingidos pelas baixas salinidades e temperaturas
que coincidem com a estaçio chuvosa e a baixa temperatura do ar, e
se retiram primeiramente, seguido pelas ondas de camarões menores, ã
medida que as condições ambientais tornam-se mais extremas e adver-
sas.

Zein-E1din e Griffith (1969) realizaram experimentos em
laboratório sobre o P. aztecus e P. setiferus e suas resistências no
que se refere a extremas de temperatura e salinidade. Eles conc1ui-
ram que uma combinaçio de baixa salinidade e baixa temperatura sao
prejudiciais para as post-1arvas de f. aztecus, declarando que se
essas condições ocorrerem depois que as post-1arvas entrarem nas
áreas estuarinas, elas poderiam causar altos indices de mortalidade
e, em consequência, terem efeitos danosos sobre a abund~ncia dos a-
dultos do ano seguinte.

Wi1liams (1969) demonstrou a correlação existente entre
as temperaturas do ar costeiro anual e as flutuações da abundância
relativa de camarões peneideos, refletida nas capturas comerciais do
sudeste dos Estados Unidos. Os anos quentes foram associados ã boas
capturas, ao passo que os periodos frios ã capturas menores. Quando
os registros de temperatura da água n ão s ão obtidos nas ãreas de cria
douros, a temperatura do ar costeiro parece ser um parâmetro provei-
toso no prognóstico da abundância de camario para o próximo recruta-
mento. As águas rasas situadas nas áreas de criadouros, sao raramen
te influenciadas pelas mudanças da temperatura do ar.

A preferência
P. duorarum, foi des cri ta
1970), demonstrando que os
terva10 de sa1inidade mais
notadamente mais altos que

ã sa1inidade, relacionada aos tamanhos de
por vários autores (Coste110 e A11en,
adultos sio encontrados dentro de um in-
restrito, sendo que os limites menores sao
os dos juvenis.

I....
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t geralmente aceito que as post-larvas são transporta-
das em direção ã costa, sob a influencia das correntes e entram nas
areas estuarinas com a preamar, as quais carregam grandes volumes de
águas de alto teor de salinidade, para dentro das áreas de criadou-
ros. Hughes (1969 a) estudou as reações das post-larvas e juvenis
de P. duo rerum , relacionadas com as mudanças das condições de sali-
nidade e correnteza. A reação das post-larvas com a redução da sa-
linidade é dirigirem-se ao fundo, evitando, consequentemente, o seu
deslocamento ao mar pelo efluvio da maré. Com o retorno das ãguas
salobras e chegada da maré, elas novamente entram na coluna d'ãgua e
são carregadas mais para o interior das ãreas de criadouros. Uma vez
no interior dos estuãrios, as post-larvas dirigem-se para as ãguas
rasas e protegidas, retornando para as ãguas mais profundas ã medi-
da que elas crescem. (Eldred, 1962 e Iverson e ldyll, 1960).

Os juvenis e subadultos retiram-se dos estuãriOS pelos
efluvios das mares, orientando-se por si próprios, contra as corren
tes; contudo~quando as salinidades decrescem eles nadam com a cor-
renteza e, consequentemente, são carregados em direção ao mar
(Hughes, 1969 a). Após penetrarem no oceano, seguem suas migrações
características durante as quais crescem, amadurecem, acasalam-se e
desovam. Esta migração os conduz para suas ãreas de desova, onde
usualmente na primavera e verão (para as populações com recrutamento
descontínuo) encontram condições favorãveis para a desova. Os ovos
permanecem sobre ou perto do fundo ate eclodirem. A temperatura da
ãgua influencia as metamorfoses das larvas. Cook e Murphy (1966) de!
cobriram que o deseV( timento das larvas de P. aztecus não ocorria
em temperaturas abaixo de 240C. As larvas movem-se na coluna d'ãgua,
onde passam por vãrios estãgios 1arvais. e são conduzidos em direção
is suas áreas de criadouros pelas correntes oceânicas. Atingindo o
estágio ~e post-1arvas, elas são conduzidas para o interior das
ãreas estuarinas e recomeçam o ciclo.
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2.3. Fatores que influem na capturabilidade do camarao-rosa

Os camarões pene;deos do subgênero Melicertus (camarões
providos de sulcos), encontrados no oeste do Atlântico, são de fo-
totropia negativa e geralmente noturnos em suas atividades. Os Pe-
naeus brasiliensis e ~. paulensis são membros deste subgênero.

As duas espécies de camarão-branco da região oeste do
Atlântico, membros do subgênero Litopenaeus, Penaeus setiferus e P.
schmitti, são comumente mais ativos durante o dia. (Veja Perez Far
fante, 1969, diel cycles).

Existem, naturalmente, exceçoes ã estas regras. Os cama-
roes providos de sulcos usualmente são mais ativos durante a noite,
mas em certas ocasiões o padrão de suas atividades é interrompido,
podendo ser durante a luz do dia. A claridade da lua pode causar
uma redução na atividade noturna (Iversen e Ideyll, 1959). As condi-
ções das ãguas turvas reduzem a quantidade de luz que atinge o fun-
do, podendo alterar as atividades do camarão entre o nascer e o por
do sol, como também reduzir os efeitos da claridade da luz da lua.

Os camarões imaturos têm sido descritos como sendo bem
mais ativos que os adultos durante o dia (Eldred et ~, 1961).

Hughes (1969 b ) observou que as atividades do camarao sao
relacionados a um ciclo dia-noite, e que o camarão também possue um
ciclo aliment;cio que pode ser condicionado ã mudar fora da fase com
o ciclo de luminosidade-escuridão.

Fuss (1964) relatou sobre o comportamento do ~. duorarum
de enterrar-se no substrato. Os camarões são capazes de se esconde-
rem mais facilmente em substratos soltos ou fofos. Os refúgios mais
profundos ocorreram em fundos arenosos. A reação dos camarões que
se escondem profundamente, faz com que um "espantador" da rede de
arrasto não os atinja.

A seletividade dos tamanhos do camarao capturado em re-
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des de arrasto com diferentes tamanhos de malhas no ensacador, foi
relatada por Regan ~ ~ (1957) e Berry e Hervev (1965). Regan re-
latou que o escape do camarão,através dos ensacadores com malhas de
44,5 mm ,foi de 10% para camaroes da classe de 110 caudas/1b e 5% pa-
ra os de 83 caudas/1b, sendo que 110 caudas/lb é equivalente a uma
média de comprimento total de 87 mm e 83 caudas/lb equivale a uma me
dia de 97 mm de comprimento total, baseada na tabela de conversão de
Iversen e Idyll (1960).

o poder de captura de redes de malhas maiores (64 mm e
76 mm) é superior aos realizados em redes com malha menor e resulta
numa maior percentagem de camarão grande nas capturas. As malhas
grandes permitem o escape de alguns camarões pequenos, comercialmen-
te aceitãveis. (Berrv e Hervey, 1965).

2.4. Camarão-rosa (Penaeus brasiliensis Latreil1e, 1817)

Distribuição Geral

t extensa a sua distribuicão geogrãfica, abrangendo de
Cabo Hatteras, Carolina do Norte ao sul dos Recifes da Flõrida; Ber-
muda, através das Bahamas e Antilhas, e ao longo da Costa do Atlân-
tico Sul da América do Sul ate a Lagoa dos Patos, RS. Apesar de co-
mum no Mar do Caribe, essa espécie não é encontrada no Golfo do Mé-
xico (Pérez-Farfante, 1969). A incidência no limite extremo sul e
incomum. Iwai (1973) relatou que as amostras obtidas na Lagoa dos
Patos (lat 32000'S), foram compostas exclusivamente de Penaeus ~-
1ensis e mais ao norte, na Lagoa Mirim (La~una, se, latitude de
28030'S), somente 10% das amostras de camarão-rosa foram de P. bra-
siliensis.

A distribuição do ~. brasi1iensis por profundidade, ao
longo das costas Sudeste e Sul do Brasil, não foi anteriormente ela-
borada. Perez-Farfante (1969) citou uma profundidade mãxima de 150
fm (275 m), perto das Bahamas. Ao longo das Guianas e Suriname a
espécie foi encontrada comumente entre 20 e 38 fm (37 e 70m) (Veja
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Bul1is e Thompson 1959),
intervalo de profundidade
costa venezuelana.

Mistakidis (1972) citou 35
para as capturas realizadas

65 rn como o

ao longo da

Os juvenis preferem fundos de lama mole ou fofá e os a-
dultos sao encontrados em substratos firmes de lama e areia (Pérez
Farfante, 1969). Bullis e Thompson (1959) relataram que os adultos
capturados de Trinidad até o Rio Amazonas,foram mais abundantes em
fundos constituidos de lama e areia. As capturas na Venezuela foram
realizadas sobre fundos arenosos (Mistakidis, 1972).

Pérez-Farfante (1969) afirmou que o P. brasiliensis dá
a impressão de preferir ãguas de temperaturas relativamente altas.
t a unica especie dos quatro Penaeus do sudeste da costa Atlãntica
dos Estados Unidos que não invade as ãguas frias do norte do Cabo
Hatteras; no Hemisfério Sul poucos individuos migram ao sul de Lagu-
na, SC. As mais densas concentrações de ~. brasiliensis são encon-
tradas nas regiões mais quentes dos limites da distribuição geral.

Os jovens parecem preferir salinidades relativamente al--tas. Lindner (1957) afirmou que as capturas artesanais dessa espe-
cie na Colômbia, caem durante os per;odos de grandes chuvas. A La-
goa de Araruama, localizada próxima a Cabo Frio, RJ, é possuidora de
alta salinidade e o f. brasiliensis e a principal espécie de cama-
rao-rosa ali capturada (comunicação pessoal de R. J. Slack-Smith).

Pareceria lógico, em razão disso, que as áreas estuari-
nas sujeitas às condições de baixa temperatura e salinidade, espe-
cialmente durante os primeiros estãgios de crescimento, não seriam
favorãveis para o P. brasiliensis.

2.5. Camarão-rosa (Penaeus paulensis - Pérez-Farfante, 1967)

Antes da identificação definitiva ocorrida em 1967, os
nomes cientificas comumente empregados foram: Penaeus aztecus, Pe-
naeus aztecus "forma Clt e P. brasiliensis. Alem disso, P. brasilien
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sis e P. paulensis foram muitas vezes agrupados e chamados simples-
mente de IIcamarão-rosa".

Distribuição Geral

Geograficamente, a distribuição do ~. paulensis se es-
tende das proximidades do Cabo de são Tome, RJ (Iwai, 1973) rumo sul
e oeste, ao longo das costas do Brasil e Uruguai ate o nor~este ~a
Argentina (Perez-Farfante, 1969). O limite sul, de signifícante ex-
ploração comercial, estã situado em Rio Gr~nde, RS, onde uma expres-
siva pesca artesanal e encontrada próxima da barra de Rio Grande.

Perez-Farfante (1969) citou capturas em profundirade mã-
ximas de 65 fm (119m), com a maior parte das capturas ocorrendo en-
tre 20 e 35 fm (37 - 64 m). Ao longo da costa do Estado do Rio Gran
de do Sul, essa especie tem sido relatada para um mãximo de profun-
didade de 100 m (Barcellos, 1968). Vazzoler e Iwai (19/1) observa-
ram um limite de profundidade para capturas de "camarão-rosa", indu-
bitavelmente ~. paulensis, entre 12 e 140m, na mesma area. Os últi-
mos autores afirmaram que durante os meses de inverno os camaroes-
rosas foram encontrados somente no tocante ao limite sul ate a cida-
de de Rio Grande (latitude 32045'S), e em ãguas de profundidades su-
periores a 70m. Durante as outras três estações do ano eles foram
encontrados ate o Chu;, o limite sul do levantamento e das prOXlml-
dades da costa a uma profundidade de mais de 100m. (Isto sugere uma
reação negativa às ãguas frias. Durante os meses de inverno a cor-
rente fria das Malvinas dirige-se em direção norte, ao longo da cos-
ta do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, algumas vezes atingindo o
extremo sul da Ilha de Santa Catarina. Aparentemente o ~. ~au1ensis
abandona então as ãreas mais rasas, afetadas pelas ãguas frias, em
favor de uma maior profundidade, constitu;da de ãguas mais quentes).
Iwai (1973) relatou capturas em um máximo de 100m de profundiade, r~
sultado de quatro levantamentos que exploraram a plataforma conti-
nental entre ° Cabo são Tome, RJ (latitude de 22000'S) e o Cabo de
Santa Marta Grande, se (latitude 28030'S). Yesaki e Barcellos (rela-

••
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t~rio manuscrito n~o publicado) observaram tr~s ~. paulensis ~ua dO
da captura de peixes através de arrastos realizados ao largo da C05-

-ta do Rio Grande do Sul em 305 - 312 m, e capturas de um camarao e
30 camarões desta especie apareceram em 144 e 132 m, respectivamen-
te. A captura mais profunda registrada ao largo da costa de Santa
Catarina, foi em 102 m (POP, "D'ia d o r im" Relatório do Cruzeiro nQ
5/73) .

Os adultos desta especie preferem fundos de lama firme
Pêl~ez-Farfante, 1969) e fundos de areia e lama (Iwai, 1973).

Iwai igualmente notou ;ndices de altas capturas nos pe-
r;odos crepusculares e noturnos, e a incid~ncia de adultos no limite
de temperatura de 130 - 260C.

2.6. Ocorrências de "camarão-rosa" e demais especies em áreas
estuarinas, selecionadas ao longo das costas de Santa Ca
tarina, Paraná e são Paulo.

1 - Lagoa Mirim - (Laguna, SC).
A espécie predominante e P. ~ulensis (Iwai. 1973).

2 - Florianópolis, SC - Baia Norte da Ilha de Santa Ca-
tarina.
Ambas as espécies de camarao-rosa são capturadas pe-
la frota artesanal de pesca de arrasto na barra nor-
te da Baia - (observação pessoal).

3 - Baia de Tijucas, SC.
o rendimento é quase exclusivamente de Xiphopenaeus
kroyeri e Hymenopenaeus mulleri (Pietzsch, 1974). Es
ta baia é conhecida por ser uma ãrea de criadouro de
X. kroyeri (Agnes, ~ ~ 1972).
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4 - lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina.
O f. paulensis e a principal especie capturada com
perlodos de limitada abundância de f. brasiliensis.*

5 - Proximidades de ltajal, SC - Navegante: e ltajai.
Relativamente grandes capturas de camarão-rosa sao
realizadas por pescadores artesanais. *

6 - Baia de Babitonga - são Francisco do Sul, SC.
As capturas de "camarão-rosa" são realizadas pela
frota artesanal. Não e feita qualquer diferenciação
sobre as especies. A principal migração em direção
ao mar, ocorreu, aparentemente. durante os meses de
janeiro a março em 1973 (Poli, 1974).

7 - Baia de Guaratuba. PRo
As principais capturas de Xiphopenaeus kroyeri e Pe-
naeus schmitti, foram realizadas pela pesca artesa-
nal. (**)

8 - Baia de Paranaguã, PRo
Capturas essencialmente artesanais Je
kroyeri e Penaeus schmitti. (**)

Xiphopenaeus

9 - Barra de Cananeia. SP (limite sul da Ilha Comprida).
Esta ãrea e rigorosamente controlada. Pequenas quan-
tidades de ambas as espécies de camarão-rosa são caE
tu radas. (***)

10 - Iguape. SP - (limite norte da Ilha Comprida).
As capturas artesanais sao predominantemente de
kroyeri. (***)

X.
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11 - Santos, SP.
Capturas artesanais de X. kroyeri e P. schmittl.(***)

12 - Guarujã, SP.
Capturas artesanais de f.. schmitti. (***)

13 - Ubatuba e são Sebastião, SP.
Capturas de X. kroyeri o (***)

* PDP/DECAPESC - S~rie dl dados de pesca em Santa
Catarina, 1975.

** As informações sobre a composição das capturas
do Paranã foram fornecidas pelo Dr. Abel Soares
de Amorim, Chefe da Unidade de Coleta de Dados
Bãsicos do PDP - Bras;lia, DF.

*** Informações gerais sobre a composição das captu-
ras do Estado de são Paulo, foram fornecidas ver
balmente pelo Dr. H~lio v a le n t t n i , Diretor do
Instituto de Pesca de Santos, SP.

3. EMBARCAÇAO E PETRECHOS DE PESCA

O NjPq. IIDiadorimll
~ um arrasteiro simples, de popa de

aço, com as seguintes especificações:

Tonelagem bruta 147,19 t
Tonelagem líquida 95,15 t
Comprimento....................... 23,78 m
Largura (do pontal) 3,60 m
Calado (mãximo) 2,80 m
Motor principal Cat - 353,370 HP
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Durante a fase da Pesca ExploratSria foi empregada uma
rede semi-balão, tipo clãssica com as seguintes especificações:

Comprimento da tralha superior
Comprimento da tralha inferior-Panagem do corpo (sem no) .
Funil (com nó) .
Ensacador (sem nó) .
Tralha lastrada .

21,35 m
25,59 m
30 mm (*)
25 mm (*)

22 mm (*)
32 m (corrente gal

vanizada 0
5/16" (45
Kg) .

Bóias da tralha superior ........... 3-6" PVC
Espantador 22,0 m corrente ga!

vanizada 9)
5/1611

•

-(*) Comprimento de no a no

Durante a exploração das Areas I e 11, as "p ort es " de
arrasto empregadas foram·de madeira com reforço de aço, medindo 1,14
m x 3,64m e pesando 300 Kg cada. Na Area 111, durante o primeiro cr~
zeiro, as portas usadas foram de madeira e aço, de 1,11m x 3,67 m e,
pesando 300 Kg cada. Um par de portas de aço, em forma de "V", me-
dindo 1,68 m x 2,60 m e pesando 300 Kg cada, foram empregadas no
decorrer dos dois cruzeiros subsequentes.

Durante os levantamentos de "prospecção" na Fase 11,
três tipos de redes foram usadas, todas com as mesmas dimensões aci-
ma apresentadas. variando somente na montagem geral, sendo uma '~lat-
trawl", e as outras modelos semi-balão "clãssica" e "Peléu, sendo
esta um modelo desenvolvido para a pesca brasileira. Portas de aço,
em forma de "V", foram usadas exclusivamente at~ pouco antes do fi-

L t
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nal do terceiro levantamento. quando uma foi danificada e o conjunto
foi substituido por portas de madeira (o segundo acima aludido). Ma-
lhetas de 50 m de comprimento foram usadas durante o segundo e ter-
ceiro levantamento. Os espantadores foram aumentados para 27m. a
fim de serem usados com as portas de aço e as malhetas de 50m.

Um aparelho ecossonda SIMRAD.MOD. EH-2E. foi empregado no
decorrer de todos os levantamentos.

4. METODOLOGIA

4.1. Procedimentos Gerais

A duração de cada arrasto foi considerada do momento em
que o guincho foi freado e engatado após a largada dos cabos reais.
e a rotação do motor foi ajustada ã velocidade de arrasto. Foi con-
siderado o final do arrasto quando foi reduzida a rotação do motor e
começou a recuperação dos cabos de arrasto.

Os arrastos diurnos e noturnos. em cada local pré-sele-
cionado. foram considerados necessãrios. em virtude da grande varia-
ção entre as capturas di urnas e noturnas. Em gera 1. os arras tos com
plementares foram realizados virtualmente nas mesm~s poslçoes. Em
todos os inicios e fins dos arrastos foram marcadas posições com ra-
diogonfometro e/ou radar. Leituras diãrias com o sextante foram fel
tas, quando trabalhando longe da costa.

Imediatamente após o recolhimento da rede a bordo. foi
feito o lançamento do batitermógrafo e a temperatura da superf;cie
foi obtida com um termômetro de balde.

o tipo de fundo foi conhecido através de um tubo cole-
tor, tipo draga, preso ã porta de bombordo do arrasteiro e através
dos materiais encontrados na rede, como por exemplo: formações ca1-
ciri as. pedras, 1ama, etc.
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4.2. Amostrdgem da Captura

Após desembarcada no conves, a captura total foi separa-
da por espécies e pesada. No caso de capturas muito reduzidas, os
pesos foram estimados com a aproximaçio de 0,1 Kg. A frequ~ncia dos
comprimentos foi tomada para peixes de importância comercial e aque-
les que frequentemente ocorriam nas capturas, como por exemplo, o
surel (Trachurus sp).

-Os camarões do genero Penaeus foram separados por espe-
cie e suas capturas totais foram pesadas cor aproximaçio de 0,1 Kg.
A identificaçio das espécies foi baseada na cnave preparada por pé-
rez-Farfante (1969). O comprimento da carapaça e o comprimento to-
tal foram registrados para todos os individuos, exceto para os cama-
rões encontrados em recentes condições de ecdises ou quando por da-
nificação do rostro ou telson, tornava-se impossível a medição do
comprimento total. O estãgio de maturaçio sexual das f~meas foi re-
gistrado com as correspondentes frequ~ncias de comprimento,usando-se
CO~J critério. os quatro estigios relatados por Neiva (1971).

-O comprimento total foi medido da ponta do rastro a pon-
ta do telson e registrado com aproximação de milímetro.

O comprimento da carapaça foi a distância liRear do ân-
gulo orbital, paralelamente ao sulco lateral do rostro, ate a margem
posterior do cefalotõrax. As medidas foram arredondadas com aproxi-
mação de milímetro.

Em alguns casos de ocorrência de ecdises recentes a me-
dição nao foi possível. porém cada camario encontrado nesta condição
foi anotado.

A falta de estabilidade no mar, não permitiu a pesagem
individual do camarão a bordo. Todos os camarões capturados durante·
o Levantamento 111. foram congelados no mar para posterior medição
e pesagem no laboratõrio em terra. Os camarões congelados foram des-
congelados em ãgua de torneira corrente; uma vez separados por espé-
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cie e sexo, cada um foi pesado com aproximação de grama. Os compri-
mentos da carapaça e comprimentos totais correspondentes foram medi-
dos ao mais próximo milímetro.

4.3. Tratamento dos dados merísticos

As regressões de mínimos quadrados foram calculadas para
as relações do comprimento da carapaça - comprimento total, compri-
mento total - peso total e comprimento da carapaça - peso total, pa-
ra machos e fêmeas de ambas espécies. Para rada uma das três rela-
ções foram empregadas anãlises de covariância, comparando as incli-
naçoes entre os sexos de cada espécie e entre os mesmos sexos de am-
bas as espécies, utilizando-se o método de Snedecor e Cochran.

As médias do comprimento da carapaça foram calculadas p~
las frequências de comprimento dos arrastos diurnos e noturnos dos
mesmos locais. Cada perfil amostrado obteve uma numeração romana,
na sequência de I a XIX (Mapa 2). A media dos comprimentos da cara
paça foi distribuída dentro dos respectivos intervalos de profundi-
dade e numero do perfil. (Figuras l, 2 e 3 ).

5. PESCA EXPLORATORIA - PDP/PROGRAMA NO 2 (P - 2)

5.1. Objetivos

Durante a fase da pesca exploratória (abril de 1973 a
março de 1974), as pesquisas foram limitadas a três ãreas, fora da
faixa da operação comercial. Os objetivos foram:

1 - Identificar novas ãreas de pesca capazes de produzir
capturas de camarão de importância comercial;

2 - Treinar pessoal científico e tecnico de contraparte
e tripulação do barco da SUDEPE, na metodologia da
Pesca Exploratória;

----------------------------
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3 - Fornecer 1nformaçEes ad)cicrais i Ind~stria) r0~~ti-
vamente ã abundância e distribuiçãc das especies de
peixe de importância comercial. observadas durante
os levantamentos de camarão.

5.2. ~reas de Operação e Padrões de Amostragem

As tris ireas pesquisadas durante as operações de pesca
exploratória foram restritas as iguas entre as isóbatas de 50 e 150
m. nas seguintes latitudes:

~rea I - entre as latitudes de 2703615 e 28°3015 (Flo-
rianópolis e Laguna. 5e);

~rea II - entre as latitudes de 25°3015 e 26°2415 (Pa-
ranagui. PR e Ilha de 5ão Francisco do 5ul.
Se);

~rea III - entre as latitudes de 29°0015 e 29°5415 (Ara-
rangui, se e Tramanda;. R5).

Um padrão de amostragem em forma de grade dividida em
blocos de 6 x 6 minutos de latitude e longitude. ioi empregado nas
tris ãreas acima merycionadas. Arrastos de meia hora cada. um diurno
e outro noturno, foram realizados em cada bloco nas ~reas I e III
(Mapa 1). Tris blocos verticais foram pesquisados em cada 24 horas
para um total de seis arrastos diirios, com as operações dirigindo-
se em direção leste e oeste para a próxima coluna de tris blocos.

Devido a larga extensão geogrãfica da ~rea II I os pa-
drões de amostragem foram modificados. Os blocos de 6 x 6 minutos
de latitude e longitude,foram amostrados em sequincia horizontal I

p~squisando-se em grupos alternados de tris (Mapa 1).

•
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5.3. Resultados da Pesca Exploratõria

5.3.1. Caracteristicas fisicas das areas pesquisadas

Ãrea I

A lama foi o tipo de fundo predominantemente e~
contrado. Com o aumento de distância da costa e consequentemente em
ãguas mais profundas, lama e conchas, areia e conchas, e ocasional-
mente formações ca1cãrias foram encontradas. Sõ raramente as condi-
ções de fundo não permitiram arrastos, como por exemplo no canto su-
deste da ãrea (Agnes ~~, 1974 b).

Ã re a I I

Lama, areia e conchas foram os tipos de fundo
predominantes. Formações ca1cãrias foram localizadas em partes mais
profundas. Com exceção da proximidade da isõbata dos 150 m, o fundo
ofereceu excelentes condições de arrasto (Agnes ~~, 1974 a).

Ãrea li!

Constituida principalmente de fundo de lama, la
ma e areia, e areia-lama e conchas. Formações calcãrias foram loca-
lizadas na extremidade nordeste, perto da isõbata dos 150 m. Uma
faixa de lama separa as zonas de fundo arenoso (Sachet et al, 1974).

5 .3.2. Resultados Gerais da Pesca Exploratória

Somente uma e sp ê c í e de camarao-rosa, Penaeus e..a~
lensis, foi capturada.
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Area I

A exploração abrangeu três estações do ano:

a - O r e n d im e n tom e d io n o o L' 'C CJ') o f o i ,j e O ,7
Kg/h e a incidência de camarão-rosa foi limitada quase que exclusi-
vamente ao intervalo de profundidade entre 50 - 69 m.

b -A abundância relativa de camarão-rosa foi
mais alta durante o inverno. Os rendimentos foram de 2,2 Kg/h, no
intervalo de profundidade de 50 - 69 m, 1,4 Kg/h em 70 - 89 m, e ra-
ramente entre 90 e 102 metros.

c - As capturas na primavera atingiram o rendi-
mento medio de 2,1 Kg/h e foram restritas às isõbatas de 50 e 69 me-
tros.

Em relação as capturas realizadas em aguas
mais profundas, durante o inverno, a temperatura de fundo encontrada
foi notadamente mais quente do que os demais perlodos. No interva-
lo de profundidade de 70 - 89 m, a temperatura variou entre 170 a
200C, sendo mais quente do que os demais per;odos. (Veja Sachet,
~~, 1976).

A mais baixa temperatura em relação às capturas
de camarao-rosa foi de 15°C.

As capturas foram realizadas sob fundos de lama
acinzentada. Em geral, as capturas diurnas foram muito mais altas
do que as noturnas, independente da estação do ano. Entre os perlo-
dos de inverno e primavera, os comprimentos da carapaça aumentaram,
como tambem ° percentual de fêmeas sexualmente maduras.

Ne~huma concentração de camarão-rosa foi desco-
berta fora das areas comumente frequentadas pela frota comercial.

Foram pequenas e de pouco significado comercial
as capturas das especies de camarão, Parapenaeus americanus e Ple-

~--- __ .a..



- 21 -

sionika longirostris realizadas em aguas mais profundas.
O lagostim (Nephrops sp) foi frequentemente en-

contrado. Em alguns casos as capturas sugeriram a possibilidade de
concentrações comercialmente significantes e foi feita recomendação
no sentido de um estudo mais detalhado do estoque, talvez empregan-
do-se equipamento elaborado para a captura do "Norway lobster".

Nas zonas frequentadas pelo camarão-rosa, foram
comuns capturas relativamente altas de um siri da famllia Portunidae
(siri-candeia - Portunus sp). Eles estava~ aparentemente agrupados
em densos cardumes e onde a incidência deste crustãceo foi alta, o
camarão-rosa não foi encontrado. A ocorrência do "siri-candeia" de-
ve ter influência na distribuição do camarão-rosa.

(Para uma apreciação mais detalhada dos dados,
veja Agnes, et al, 1974 b).

~ re a I I

A ~rea 11 foi explorada somente durante o final
da primavera de 1973. As capturas diurnas e noturnas foram virtual-
mente equivalentes. O rendimento das capturas foi em media de 0,3
Kg/h. As capturas de ~. paulensis foram restritas entre as isõbatas
de 50 e 69 metros. As temperaturas de fundo neste intervalo de pro-
fundidade variaram de 150 a l7,50C.

Os camarões eram todos adultos. Vinte e dois
por cento das fêmeas estavam sexualmente maduras. As capturas foram
realizadas em fundos de lama acinzentada ou lama e areia.

Não foi encontrada nenhuma concentração comer-
cialmente aproveitãvel de camarão-rosa ou outras especies de cama-
rões de ãguas mais profundas.

D u r a n te o p e r; o d o i n ve s ti g a d o o " s i r i - c an d e i a"
foi comum nos intervalos de profundidades de 50 - 69 m.
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As Câ?turas de lagostim, sugeriram a possibili-
dade de concentrações comercialmerte aproveitãveis, entre as isõba-
tas de 50 e 130 m. (Para informações mais detalhadas, veja Agnes,
et a l , 1974 a).

f...rea111

A f...rea111 foi pesquisada durante o verão (ja-
neiro - março) de 1974. Os rendimentos de camarao-rosa foram bai-
xos, em media de 0,3 Kg/h, no intervalo de profundidade de 50 - 69 m.
Pequenas quantiddes foram encontradas entre as isõbatas de 70 e
89 m. As capturas noturnas foram muito maiores do que as diurnas. A
unica especie de camarão-rosa capturada foi o ~. paulensis. Todos os
individuas eram adultos e de grande porte, sendo que 12% das fêmeas
possuiam ovãrios maduros.

-As temperaturas de fundo, associadas as captu-
ras de P. paulensis, variaram entre 15,00 e 15,50C.

o tipo de fundo predominante foi lama e areia.
Não foram localizadas concentrações de outros

crustãceos comercialmente aproveitãveis (Sachet ~ ~, 1974).

6. PROSPECÇAO DO CAMARAo-ROSA NAS COSTAS DE SANTA CATARINA, PARANf...
E sAo PAULO - POP - PROGRAMA NQ 4 (P-4)

6.1. Objetivos

Na segunda fase (estudo da distribuição) os objetivos f~
ram substancialmente modificados daqueles referentes ã primeira, as-
sim como a ãrea pesquisada.

-----_1.
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Objet'vo Geral

Complementar a programação global dos estudos dos esto-
ques do camarão-rosa e fornecer subsidios às autoridades governamen-
tais na regulamentação da exploração desses recursos.

Objetivo Especifico

Efetuar trabalho de "prospecção do camarão-rosa" (Pe-
naeus brasiliensis e Penaeus paulensis) na costa Sudeste-Sul, para
determinar a composição sazonal das capturas, segundo a distribuição
de comprimento e desenvolvimento gonadal, em unidade de tempo e por
area de captura para cada uma das espécies.

6.2. ~rea de Operação e Padrão de Amostragem

Estendendo-se da lat 28030'5 (Laguna, SC) a lat 23050'5
(Ilha de são Sebastião, SP), entre as isôbatas de 15 e 60 metros, es
ta pesquisa abrangeu as ãreas mais frequentadas pela frota comer-
cial, ao longo das costas de Santa Catarina, Paranã e são Paulo (Ma-
pa 2).

A ãrea da pesquisa foi dividida em dua:, subãreas A e B.
A subãrea A incluiu as estações dispostas sobre os pefis I a VIII e
a B abrangeu todas as demais estações ao norte (Mapa 2).

Vinte dias-mar foram programados para cada um dos quatro
levantamentos sazonais previstos.

Entre as latitudes de 26000'5 e 28030'5 foram projetadas
linhas perpendiculares às costa, sendo separadas por uma distância
de 18 milhas. Cada uma das três faixas de profundidade, 15 .:.30 m ,
31 - 45 m e 46 - 60 m, foram amostradas com dois arrastos de uma ho-
ra, sendo um durante o dia e o outro apôs o escurecer.

Acima da latitude de 26°00'5, a plataforma continental

L
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se expande consideravelmente e aumenta o tempo necessário de percur-
so entre as estações.

As linhas das estações (perfis) ao longo das costas do
Paraná e são Paulo foram traçadas no sentido perpendicular ã costa,
mas incluindo-se somente dois intervalos de profundidade em cada
uma, alternando os intervalos de 15 - 30 m e 31 - 45 m do primeiro
dia, para os intervalos de profundidade de 31 - 45 e 46 60m, pa-
ra o dia subsequente e assim sucessivamente. Vinte milhas separavam
esses perfis (Mapa 2).

Geralmente a amostragem procedeu a uma direção durante
as operações diurnas e em sentido contririo durante as operações no-
turnas. A repetição das estações diurnas e noturnas, em cada faixa
de profundidade, era sempre realizada num intervalo de 12 - 18 horas
no mesmo dia.

6.3. Resultados da Prospecção

6.3.1. Caracteristicas fisicas da area explorada

Na faixa de 15 - 60m de profundidade, entre as
latitudes de 23050lS e 28030'S {Ilha de são Sebastião, SP e Laguna
SC),os principais constituintes do fundo são: areia e lama, lama e
conchas, areia, e lama e conchas. Entre as latitudes de 26000'S e
28°30'5 a plataforma continental e mais estreita do que no restante
da ãrea investigada, para ° norte. Ao sul da latitude de 26000'S,
iniciando-se por 15m, o fundo e arenoso e com o aumento da profundi-
dade torna-se comum a presença de lama misturada com areia. Entre as
isõbatas de 50 e 60m o fundo e predominantemente de lama com presen-
ça de conchas quebradas. Com exceção de pedras encontradas nas pro-
ximidades das Ilhas e uma formação calcária perto do extremo sul da
Ilha de Santa Catarina, na faixa de 31 - 45m, o fundo, em geral, ofe
receu excelentes condições para arrastos.
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Acima da latitude de 26000'S a plataforma con-
tinental se expande, baixando gradativamente para a curva de lsn me-
tros. No intervalo de profundidade de 15 - ~n metros, predomina a
areia. Prosseguindo ate a profundidarle de aproximadamente Snm, os
tipos de fundo variam de areia para areia e conchas e areia, lama e
conchas. Entre 5n e 6n metros de profundidade o fundo ê de lama mis
turada com areia e conchas (Mapa 14).

A ãrea apresenta excelente condicões para
rastos, com excecões dos obstãculos isoladns na área de pesca e
reas rochosas, perto das Ilhas.

11m sumãrio detalhado sobre as distribuicões sa-
zonais das temperaturas encontradas no decorrer das pesouisas de
prospecçao pode ser encontrado em lenqer, (1976).

ar-
-a-

6.3.2. Oistribuicão sazonal do camarão-rosa( P. brasi-
liensis)

6.3.2.1. Levantamento I - Outono/Inverno,1974
(2S de maio a 6 de julho)

Distribuição por latitude e profun-
didade

o P. brasiliensis foi capturado em
diversas quantidades, de Imbituba, SC (perfil 11) ate o extremo norte
da ãrea pesquisada. As maiores capturas foram realizadas ã noite,
no intervalo de profundidade de 31 - 45m, entre a Barra da Lagoa da
Conceição (perfil IV) e Paranaguã, PR (Mapa 3). As capturas fora
dos 45m foram menos frequentes, atingindo somente 5,6% do total do
nGmero de indivIduas capturados. A proporção das capturas foi sem-
pre mais alta ã noite, obtendo-se uma media de 0,7 Kg/h, na faixa de
31 - 45m de profundidade.
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Em geral, o comprimento medio da ca-
rapaça aumentou entre Imbituba, SC, e um ponto ao leste de Cananeia,
SP (perfil 11 ao perfil XIII), diminuindo após, ate o final da área
pes~uisada (perfil XIX - figura 1).

Seguindo-se o aumento dos comprimen-
tos da carapaça, retornando do perfil XIX para o perfil XIII, cons-
tatou-se ~ue as fêmeas maduras apareceram primeiramente no perfil
XV I I .

Não foram encontradas quaisquer con-
centrações de juvenis e subadultos nos arrastos de águas rasas, ao
norte da latitudl de 250nn1S. Entre as latitudes de 2500nlS e 260

OOIS somente dois individuos foram capturados no intervalo de pro-
fundidade de 15 - 30m, perto de Cananeia, SP (perfil XII). Perto da
Ilha de Santa Catarina, Itajai e Baia de Babitonga (perfis IV, V,
VI e IX), foram realizadas capturas de subadultos. Perto da Ilha de
são Sebastião-SP, foi realizada uma captura diurna, de cerca de 1,5
Kg de camarões adultos medias.

As freQuênc;as de comprimento de ca-
da subárea demonstraram que os P. brasiliensis menores foram encon-
trados na subárea A (Figura 4). A tahela 1 demonstra os limites de
comprimento da carapaca das fêmeas, em cada estágio de maturação.
As tabelas 2 e 3 demonstram estes mesmos dados transportados para as
respectivas subáreas e intervalos de profundidade. As fêmeas meno-
res (imaturas) foram encontradas em águas rasas. A subárea A foi
caracterizada pelas altas percentagens de fêmeas imaturas, enquanto
que na subárea B, foram comuns os estãgios de maturacão mais avanÇa-
dos e individuos grandes.

Os machos adultos, embora nunca al-
cancem comprimentos semelhantes aos das fêmeas da mesma classe de
recrutamento, demonstraram um aumento de tamanho com a intensidade
de profundidade e a média dos comprimentos da carapaça na subárea B,
foi maior do que aquela encontrada na subárea A (Tabela 4). A ocor-
rência de camarões que haviam sofrido recentes ecdises foi mais co-

I.---------------- .....•_--
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mum Na subirea A. perto da Ilha de Santa C0tarina, Itajal e a Raia
de Babitonga, se.

Distribuicão relacionada às tempera-
turas do fundo

As melhores capturas de P. brasilien
sis foram associadas às temperaturas da ft 1100 de 2no - 21,50e. Uma
notivel exceç~o foi uma captura de 2,9 Kg/~ ~e camarâo-rosa, dos
quais 1,5 Kg/h foram P. brasiliensis, o c o r r ic a durante um arrasto
diurno perto da Ilha de sâo Sebastião-sp, em áquas de 17,SoC. Foi
localizada uma ressurgência de áqua fria perto da~uela Ilha (7enger,
1976).

Como anteriormente foi mencionado,
-um numero relativamente pequeno de P. brasiliensis foi capturado fQ

ra da isõbata dos 45 metros. Estas ocorrências em aquas mais pro-
furdas foram associadas às temperaturas da áqua do fundo, de 2n
21°C. (Mapas 3 e 9).

Distribuição relacionada aos tipos
de fundo

o P. brasi1iensis foi encontrado
mais frequentemente em substratos compostos de areia, areia e con-
chas ou areia-lama e conchas. As capturas em águas profundas, fora
da isõbata de SOm, foram realizadas em fundos constitu;dos de lama
misturada com areia.

6.3.2.2. Levantamento 11 - Primavera, 1974
(26 de setembro - 22 de outubro).

Distribuiç~o por latitude e profun-
didade
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As capturas foram limitadas quase
que exclusivamente ã sub~rea B. Somente 24 (7,5%) do total-de 338
P. brasi1iensis foram capturados na subárea A, e estes foram res-
tritos ãs isõbatas de 15 - 30 metros. Esta especie não foi captura-
da ao sul da Ilha de Santa Catarina (Mapa 4).

tas capturas (uma media de 0,9
dade de 31 - 45m. (Tabela 19).
turados fora dos 45 metros.

A subárea B apresentou as mais a1-
Kg/h), ã noite, na faixa de profundi-

Somente dois individuos foram cap-

Na primavera a distribuição das me-
dias de comprimento da carapaça em 15 - 30m. foi um pouco mais difi-
cil de ser interpretada. em termos de padrão migratõrio. As amos-
tragens de individuos por tamanho. foram geralmente peauenas. Os
menores comprimentos da carapaça foram encontrados perto da extremi-
dade norte da Ilha de Santa Catarina. Itajai, Bala de Babitonqa e
extremo norte da Ilha Comprida, SP (perfis V, VI, IX e XIV).

Na subárea B os comprimentos da ca-
rapaça foram maiores em águas mais profundas. Na faixa de profundi-
dade de 31 - 45m, os comprimentos medios da carapaca foram de grande
porte. diminuindo na direção norte e atingindo um m;nimo perto da
Ilha de são Sebastião. (Figura 2).

Somente ocorrências ocasiOnais de
subadultos foram registrados nos arrastos em águas mais rasas. Não
foram encontrados juvenis.

Os dados de frequência de comprimen-
to de ambas as subáreas foram agrupados e apresentados na figura 5.
As principais modas foram de 45 mm e 34 mm para fêmeas e machos, res
pectivamente. Os intervalos e medias dos comprimentos da carapaça
das fêmeas, em cada um dos quatro estágios de maturação gonadal, es-
tão demonstrados na tabela 5. As tabelas 6 e 7 apresentam os mesmos
dados, divididos por subárea e intervalos de profundidade. A subá-
rea A foi caracterizada pelas pequenas capturas. com 22,2% de fêmeas

~------------------------_ .._-
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encontradas tendo ovirios maduros. Na faixa de profundidade de 15
- 30m e 31 - 45m, na subãrea B, as fêmeas demonstraram uma incidên-
cia de respectivamente 19,2% e 35,8% de ovirios maduros. Houve in-
dicação de que alguma desova estava ocorrendo, pois uma percentaqem
de fêmeas encontradas, estava com ovirios vazios e flicidos.

predominante na area pes~uisada
intervalo de 15 - 30 m, o numero

Os machos da principal classe etãria
foram menores do ~ue as fêmeas. No
de fêmeas excedeu ao de machos,

numa razão de 3,6 por 1. Nas nrofundidades de 31 - 45m, onde as caE
turas foram maiores, as fêmeas predominaram numa razão de 1,8 por
1.

A frequência de ecdises foi muito
baixa.

~istribuição relacionada a tempera-
tura do fundo

A variacão das temprraturas do fundo
foi de 17,40 a 20,70C. Em geral, as temperaturas de fundo foram 2
a 30C mais baixas do que as encontradas no levantamento anterior e
um gradiente isotermico de fundo não estava presente. Nas proximi-
dades de Santos e da Ilha de são Sebastião, SP, foram encontradas
as mais altas temperaturas de fundo. A incursão de igua fria encon-
trada no decorrer do levantamento de outono de 1974, perto da Ilha
de São Sebastião, não mais estava presente (Mapa 10).

As temperaturas do fundo, em 31
45m, na subãrea B, onde foi encontrada a mais alta abundância de P.
brasiliensis, variaram entre 18,0 e 19,40C.

Distribuição relacionada aos tipos
de fundo

As distribuições das capturas demons
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traram uma forte preferência por fundos compostos de areia e conchas,
areia-lama e conchas.

6.3.2.3. Levantamento 111 - Outono, 1975 (29
de marco - 25 de abril)

Distribuição por latitude e profun-
didade

O ~. brasiliensis foi capturado a-
través de toda u extensão da ãrea pesquisada, exceto pouco e raramen-
te no intervalo de profundidade de 46 - 60m. Foram feitas capturas
relativamente pequenas no extremo sul da ãrea levantada. entre Lagu-
na, SC, e a extremidade sul da Ilha de Santa Catarina. Foram encon-
tradas as maiores capturas da Barra da Lagoa da Conceição em direção
norte (Mapa 5 - perfil IV). O intervalo de profundidade de 31 - 45
m, forneceu as maiores capturas. A incidência dessa espécie na fai-
xa de 46 - 60m, foi limitada a um total de 8 indivíduos.

O rendimento das capturas foi consi
deravelmente mais alto ã noite, numa media de 1,4 Kg/h, na profundi-
dade de 31 - 45m, (Tabela 19). Uma captura diurna de 1,5 Kg, fei-
ta na profundidade de 15 - 30m, no perfil V (Ilha de Santa Catarina),
atingiu 25% do total das capturas feitas naquela faixa de profundi-
dade. A composição por tamanho, nesse caso, apresentou 24mm e 22m,
media dos comprimentos da carapaça para fêmeas e machos, respectiva-
mente. Os camarões foram predominantemente subadultos, com a presen-
ça de alguns juvenis.

As menores concentrações de P. bra-
s;l;ens;s foram encontradas em arrastos em ãguas rasas, perto da ex-
t r e m i d a d e n o r t e d a I 1 h a C o m p r id a (p e r f i 1 X I V), B a i a de B a bit o n 9 a
(perfil IX), lado leste da Ilha de Santa Catarina (perfis 111 e IV)
e Laguna (perfil I).

l
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-Vinte camaroes foram capturados di-
retamente em frente a Baia de Paranaguã (perfil X), na estação n9 56,
em cerca de 20m de profundidade, mas estes eram adultos e não juvenis
ou subadultos.

o comprimento da carapaça aumentou
com a profundidade. Sobre os perfis 111, IV e V, as diferenças das
medias de comprimento da carapaça entre os intervalos de 15 - 30m e
31 - 45m, foram muito reduzidas (figura 3). Nesta ãrea existiu uma
grande concentração de uma classe etãria recrutada para os estoques
oceânicos. As migrações para o intervalo de profundidade de 31 -45m,
foram aparentemente rãpidas, havendo desse modo, grande similaridade
das medias de comprimento da carapaça sobre ambos os intervalos de
profundidade.

Novamente, com refer~ncia â figura
3, verificou-se que a media do comprimento da carapaça aumentou em
direção norte, no intervalo de 31 - .45m, ate um ponto diretamente ao
sul de Santos, SP, onde a tendência inverteu e as medias dos compri-
mentos da carapaça se tornaram progressivamente menores. A subãrea
A, proporcionou por duas vezes o n~mero de individuo~ desta especie,
com cerca da metade do esforço total. Os camarões carturados na su-
bãrea B, foram geralmente maiores do que aqueles capturados na subã-
rea A. Os dados de frequência de comprimento foram divididos por
suas respectivas subãreas e estão demonstrados na figura 6. Conside-
rando os extremos dos comprimentos da carapaça, encontrados em am-
bos os diagramas das frequênçias, estes foram quase os mesmos, sendo
que a subãrea A, demonstrou uma predominância de individuos pequenos
e na subãrea B, os adultos grandes predominaram.

Dentro da ãrea pesquisada, em ge-
ral, 81,2% das fêmeas capturadas foram imaturas (Tabela 9). A maioria
dessas fêmeas foram encontradas na subãrea A e no intervalo de pro-
fundida ~ de 15 - 30m, na súbârea B. Houve alguma desova, desenvol-
vendO-Se no intervalo de profundidade de 31 - 45m na subãrea B, onde
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9,3% das fêmeas foram encontradas desovadas e 22,7% tinham
completamente maduros (Tabelas 10 e 11).

Na subárea A, apareceram fêmeas ma-
duras primeiramente na estacão nQ 41, em frente a Lt aj aI , SC, em
profundidade de 31 - 45m e suas presencas continuaram em direção nor
te ate o interior da subárea R. Seguindo o aumento nos comprimentos
da carapaça do perfi 1 XIX em direcão sul, as fêmeas maduras primei-
ramente ocorreram na estacão nO 86, no mesmo local onde elas apare-

ovãrios

ceram durante o Levantamento I.
A incidência de camarao-rosa, tendo

passado por recentes ecdises, foi mais alta na subárea A, sendo mais
frequentes perto da Ilha de Santa Catarina, onde foram realizadas as
mais altas capturas de juvenis e subadultos.

As quatro melhores capturas foram
realizadas nas estações nas 23, 66, 70 e 74, rendendo, respectivame~
te 2.9, 3.0, 2.8 e 3.2 Kg/h. Na estacão n9 23, localizada perto da
Ilha de Santa Catarina, a captura foi composta de subadultos e al-
guns juvenis, enquanto que as três outras capturas realizadas na
subárea B, eram compostas principalmente de adultos grandes. Durante
este perlodo de levantamento, foram observados inúmeros harcos da
frota comercial de alto-mar pescando nas proximidades da estacão n9
23. Não foram, no entanto, observadas atividades comerciais perto
das três estações realizadas na subãrea B.

A razão entre os sexos foi prõxima
de 1: 1, na subárea A.

A subárea B demonstrou uma predomi-
nância de fêmeas (1.7:1).

Distribuição re1acio~ada às tempera-
turas do fundo

As melhores capturas de P. brasi-
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liensis foram associadas com as temperaturas de fundo entre 19,90 e
21,00C. Esta e s p ê c t e foi encontrada dentro de um intervalo de tem-
peratura de 16,50 a 24,20C. Duas capturas de 1,5 Kg/h foram reali-
zadas nas estações nOs 86 e 90, onde as temperaturas foram em torno
de 18,0 e 18,10C, respectivamente.

Uma incursão de ãquas mais frias foi
encontrada perto da Ilha de são Sebastião, SP (Mapa 11).

Distribuicão relacionada aos tipos
de funrlo

A maior parte das capturas de P.
brasiliensis foi associada a fundos de areia e conchas, areia, e
lama e conchas.

6.3.3. Distribuição sazonal do camarão-rosa (P.
1ensis)

pau-

6.3.3.1. Levantamento I - Outono!Inverno,1974
(25 de maio a h de julho)

Distribuição por latitude e profun-
didade

o ~. paulensis foi encontrado em
duas concentrações bem definidas. Uma ao sul, cobrindo virtualmente
toda a subãrea A e a outra, estendendo-se atraves da parte norte da
subãrea B (Mapa 6).

A incidência dessa especie entre as
latitudes de 25000'S e 26000'S, totalizou somente um camarão, que
foi capturado em frente a Baia de Paranaquã (perfil X). Entre os
perfis VII e XVII, e as isõbatas de 15 e 45m, as capturas somaram
somente um camarao por arrasto, exceto na estação n9 238, onde 3 ca-
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maroes foram capturados. As capturas no perfil I, perto da Barra da
Lagoa Mirim (Laguna), foram igualmente pequenas.

As medias das capturas diurnas e no-
turnas foram virtualmente iquais, considerando-se toda a ãrea pes-
quisada (Tabela 20). Na parte sul, as capturas noturnas foram mais
siqnificativas e na parte norte,as maiores capturas foram realiza-
das durante o dia. As estacões nas 168, 236 e 245, produziram mais
que 1,0 Kg/h cada, apresentando os rendimentos maiores Que os arras-
tos noturnos correspondentes. Os camarões obtidos nestas capturas
eram adultos.

Os ;ndices medios de captura foram
maiores no intervalo de profundidade de 46 - 60m, anesar de serem p~
quenos ou s ei ". em torno de n,4 Kg/h.

Os comprimentos das carapacas dos
machos e das fêmeas aumentaram com a profundidade (Tabelas 13 e 14).
Perto do extremo norte da Ilha de Santa Catarina (perfil V), os ca-
maroes foram sensivelmente menores do Que os da ãrea imediatamente vi
zinha, mas a frequência de camarões subadu1tos foi baixa. (Figura
7). O numero de f. pau1ensis capturados na faixa de profundidade
de 15 - 30m, tota1izou somente 31 camaroes. As distribuições da
frequência de comprimento para as duas concentrações geograficamente
separadas, mostraram intervalos similares de comprimentos de cara-
paça para ambas, mas a incidência de camarão foi mais alta no sul
(Figura 10).

Camarões em recentes ecdises somaram
menos do que 1% do numero total capturado. Os camarões que apresen-
taram ecdises foram mais comuns no sul. Na estação nQ 207, uma fê-
mea foi encontrada em recente ecdise, carregando o espermatôforo pa!
cia1mente fora do te1icum.

Em geral, o comprimento da carapaca
das fêmeas aumentou com o avanço dos estágios de maturacão. As maio-
res percentagens de fêmeas maduras foram encontradas em águas mais
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profundas (Tabela 11).

o tamanho das amostras foi excessi-
vamente pe~ueno para se fazer uma afirmacão precisa sohre a razao
dos sexos, mas em qeral, observaram-se mais fêmeas do que machos na
s ub â r e a A (1.7:1).

nistribuicão relacionada as temnera-
do fundo

As temperaturas do fundo diminuiram
progressivamente com o aumento rla rrofundidade (Mapa 9). Os compri-
mentos da cararaça e a incidência de fêmeas maduras aumentaram com
a profundidade e ,conseouentemente ,intensificaram com a
das temperaturas de fundo.

diminuicão

As maiores capturas de ~. paulensis,
na subãrea A, foram realizadas nas temperaturas de fundo entre 17,9
e 21,20C. A distribuição das capturas na s ub àr e a B, foi s o b r e p o s t a
na incursão de ãgua fria, ~ue foi encontrada entre Santos e a llha
de São Sebastião, SP. nuas capturas diurnas de 1,1 Ko/h e 1,4 Ka/h
corresponderam as temperaturas de fundo de 16,8 e 17,8oC (estacões
n9 236 e 245), respectivamente.

Distribuicão relacionada aos tipos
de fundo

Os camaroes jovens
sob fundos constitu;dos de areia ou areia e lama.
grandes foram capturados em substratos de lama.

6.3.3.2.

foram encontrados
Os individuos

Levantamento 11 - Primavera, 1974
(26 de setembro a 22 de outubro)
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Distribuição por latitude e profun-
didade

Setenta por cento dos arrastos foram
realizados entre as isõbatas de 15 e 45m, e somente l~% dos camarões
foram capturados dentro deste limite de profundidade. A incidência
de P. paulensis foi limitada o u a s e que exclusivamente ao i n t e r v a l o
de profundidade de 4h - 60m. Não foram encontradas quaisquer con-
centrações de camarões em tamanho de recrutamento.

As capturas dentro das isõbatas de
15 - 45 metros, e u t r e as latitudes 24000'S e 26000'S, somaram apenas
dois camarões na estação 365 (Mapa 7).

n maior indice medio de captura foi
encontrado ã noite, na faixa de nrofundidade de 46 - 60m. Considera-
do como sendo pequeno, 0,4 Kg/h, foi virtualmente o mesmo do encon-
trado na mesma zona, durante o levantamento anterior (Tabela 20).

A distribuicão qeografica dos co~nri
mentos medios da carapaça, poderia ser traçada somente pela captura
de camarão fora dos 45m, onde o camarão capturado na subãrea B, de-
monstrou ser levemente maior do que na subãrea A (Figura 8).

Devido ao pequeno número de cama-
roes capturados, as distribuições das frequências de comprimento da
carapaça, divididas por subarea ou faixas de profundidade, oferece-
ram um volume de amostra excessivamente pequeno, para cada qual ser
considerada como representativa para uma estimativa razoãvel dos que
atualmente existem na população. O diagrama da frequência de com-
primento para machos e fêmeas capturados em toda a area pesquisada,
foi apresentado na figura 11. A principal moda para machos ficou em
30mm, com uma segunda projeção em 33 mm. A primeira moda caracteri-
za as frequências de comprimento na subarea A, enquanto que a outra
representa a parte fornecida por aquelas da subarea B. As modas pa-
ra as fêmeas apresentaram-se em 37mm e 41mm, sendo oue a primeira

- __ L
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representa os individuos da subãrea A, ennuanto ~ue a sequnda os da
subãrea B.

A frenuência da constatacão de ecdi-
ses foi muito baixa, totalizando somente 5 camarões. Fora~ encon-
tradas duas fêmeas na estacão nO 33n, que tinham passado recentemen-
te por ecdises e tinham esnermat~foros oroietando-se de seus t~li-
cuns. Este fato foi constatado no mesmo local do levantamento ante-
rior.

A maturacã0 gonadal das fêmeas inten
sificou com o aumento da media de comorimento da carapaca. Na faixa
de profundidade de 46 - 6nm, ln,8~ das fêmeas capturadas, foram clas
sificadas como tendo ovãrios maduros e estavam, consequentemente,
próximas da desova. Somente uma fêmea tinha ovãrios flãcidos e va-
zios (Tabela 15). Apesar do tamanho das amostras ser ate certo pon-
to pequeno, as fêmeas foram mais abundantes do que os machos, numa
proporção de 2.2:1.

Distribuicão relacionada as te~rera-
turas do fundo

As temperaturas do fundo nao foram
de um modo geral delineadas em isotermas bem definidas, como no le-
vantamento anterior. Os P. paulensis foram localizados entre as tem° -peraturas de 17,4 e 20,70C. As duas maiores capturas corresponde-

- oram as temperaturas de fundo de 19,1 e 19,4 C, na parte norte da a-
rea levantada, onde as temperaturas da ãqua do fundo foram mais uni
formes e, consequentemente, mais quentes do que no sul (Mapas 7 e
10) .

Distribuicão relacionada aos tipos
de fundo

Na faixa de profundidade de 46 -
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60m, foi predominante o fundo constitu;do de lama ou lama e areia.
A maioria da captura, 97% do peso total, foi obtida nesta faixa de
profundidade.

6 .1 .1 .1 . Levantamento 111 - Outono, 1975 (29
de marco - 25 de abril)

Distribuicão por latitude e profun-
didade

A abundância de ~. pau1ensis foi no-
tadamente mais alta durante este per;odo, em comparacao com os ou-
tros dois levantamentos. A distribuicão das capturas demonstrada no
Mapa 8, evidencia, mais uma vez, nue entre as latitudes de 250nn's e
26000'S e no intervalo de profundidade de 15 - 45m, a incidência de
~. pau1ensis foi rara. Neste caso, somente 3 camarões foram captu-
rados(estações nOs 55 e 65). Fora da isõbata de 50m as capturas fo
ram feitas em todos os quatro arrastos realizados.

As capturas diurnas realizadas nas
estações n9s 5, 7, 25 e 27, foram todas mais altas do que nos arras-
tos noturnos correspondentes, real izados nas mesmas nosicões. A es-
tação nO 7, foi a unica a mostrar uma grande captura de subadu1tos.
As estações nOs 5 e 25 foram compostas de pequenos adultos e a es-
tação nO 27, um arrasto em ãguas mais profundas, foi composto de a-
dultos grandes (Mapa 8).

urnos foram
Os maiores ;ndices de rendimento di-

obtidos nos intervalos de profundidade de 15 - 3n e
46 - 60m.

As capturas noturnas somaram 59% do
total capturado. O rendimento mais alto (1,0 Kg/h), foi obtido en-
tre as isõbatas de 45 e 60 metros (Tabela 20).

Os comprimentos da carapaca aumenta-

----- __ .L
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ram com a profundidade. (Tabelas 17 e 18). Nos p e r f i s 111, IV e V,
perto da Ilha de Santa Catarina, a media do comrrimento da carapaca
foi virtualmente iqual entre os intervalos de 15 - 30m e 31 - 45m,
onde a abundância de camarões pe~uenos foi relativamente alta. Dire-
tamente para fora, em direção ao alto-mar, as medias dos compri-
mentos da carapaca foram notadamente maiores na faixa de 4h - 60 me-
tros, sendo ocupada principalmente por adultos de 9rande porte (Fi-
gura 9). As medias de comprimento da cararaca para machos e fêmeas
na última faixa de profundidade, foram levemente superiores na parte
norte da área pesquisada.

o diaqrama da freouência de comnri-
mento na figura 12, demonstra as distribuições de comprimento da ca-
rapaca, encontradas em cada intervalo de profundidade pela área le-
vantada, como um todo. r claro que, enquanto ha consideravel sobre-
posição de tamanhos entre os dois intervalos mais rasos, na zona de
46 - 60m, a predomin~ncia foi de adultos de grande porte.

Fêmeas sexualmente maduras foram en-
contradas no intervalo de profundidade de 46 - 6nm (Tabela 17), onde
igualmente foram capturados os maiores machos (Tabela 18).

As concentracões de juvenis grandes
e subadultos foram mais comuns na subarea A, entre as isõbatas de
15 - 30m. A maior captura de camarões pequenos foi realizada perto
do extremo norte da Ilha de Santa Catarina, na estacão nO 25. Não
foram encontradas quaisquer concentracões de camarões pequenos ao
longo da costa do Paranaa. Uma concentração foi encontrada perto do
extremo norte da Ilha Comprida, SP (estações nOs 72 e 73 - Mapa 8).

Como foram encontradas no decorrer
dos dois levantamentos anteriores, as maiores capturas estavam con-
centradas na subárea A e na metade norte da subárea B. A maior cap-
tura de 4,0 Kg, composta de adultos grandes, ocorreu na estacão nO
94, perto da Ilha de são Sebastião, SP.

A frequintia de ecdises foi mais al-
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ta na subãrea A. Nas estacões n9s 4 e 7, onde os individuos eram p~
quenos, 40% e 20%, respectivamente, dos camarões estavam em condi-
ções de carapacas moles, tendo passado por recentes ecdises. A maio-
ria não pôde ser medido, pois foram muito danificados durante a cap-
tura.

Na suhãrea A, a razao entre os se-
xos foi cerca de 1: 1. O tamanho das amostras da subárea B foi peC1u~
no e quaisquer conclusões sequras s~o dificeis de serem delinea-
das, contudo havia um aparente excesso de machos sobre as fêmeas,
entre as isõbatas de 31 e 60 metros.

Distribuicão relacionada as tempera-
turas do fundo

As temperaturas do fundo variaram en
otre 16,2 e 24,4 C. O mapa 11 demonstra a distrihuição das isotermas

ao longo da ãrea levantada. Os~. paulensis foram encontrados nes-
tas temperaturas. Os comprimentos da carapaca e as percentaqens de
avançados estãgios de maturacão gonadal aumentaram com a profundida-
de. A temperatura decresceu com o aumento da profundidade.

da na menor
as melhores
fundo, entre

A maior captura de adultos foi ohti-
temperatura de fundo, lfi,20C (estacão nO 94). Em q er a l ,
capturas de adultos foram realizadas em temperaturas de

o o16,2 e 18,5. (Mapas 8 e 11).

Distribuição relacionada aos tipos
de fundos

Os camaroes menores foram encontra-
dos em fundos arenosos. ~ medida que o tamanho aumentou eles for~m
encontrados em fundos misturados de areia e lama. A maioria dos
adultos foram capturados em fundos constitu;dos de lama ou lama e
areia.

---~ l
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6 .3 .4. Comprimento da cararaca e maturacão das qônadas
do camarão-rosa

Os limites dos comprimentos da carapaça, em re-
lação a cada estagio de maturação gonadal para as fêmeas de ambas as
especies, serão mencionados a seguir. Os tamanhos minir'los cantlJri'l-
dos foram l5mm e 16mm, para P. brasiliensis e P. paulensis, respec-
tivamente.

Os comprimentos maximns da carapaça foram maio-
res para o P. brasiliensis (6n mm) do oue para o P. paulensis (5~
mm) .

o tamanho minimo da fêmea de P. brasiliensis,
que demonstrou ovarios em maturacão, foi 30 mm de comprimento da ca-
rapaça, embora esta condição não tinha sido frequente até atingir
36 - 38 mm.

Os ~. paulensis demonstraram sinais de ovãrios
em maturação, ja a partir de 26 mm de comprimento da carapaca, mas
como no caso da outra espécie, esta condicão tambem não foi comum
ate cerca de 36 - 38 mm.

EST~GIO IMATURA EM MATlJRAc~n MAOlJPA DFsnVf\nA

ESPtCIES MIN MED MAX MIN ME D MAX MIN ~1EO MAX ~H N ME O MAX

P. brasiliensis 15 29 57 30 43 58 12 46 58 42 52 60-
P. pau1ensis 16 31 52 26 42 56 31 43 56 42 50 54-

cc = comprimento da carapaça (mm)
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li
As distrihuic~es da frenu~ncia de comnrimento

para a~bas as esn~cies de camarão-rosa, indicaram nue o P. hrasilien
sis ~ recrutado em tamanho levemente menor nue o p. naulensis ou, no
mfnimo, Que a incid~ncia rir nequenos P. hrasiliensis ~ mais comum.

As fêmeas com caranaras moles foram semnre con~
tatadas como sendo imaturas. Fêmeas de af'lhas as esnecies, com menos
de Snmm de comnrimento da caranara, anarentemente atravessam a fase
de ecdise em curto esnaro de temno aros a desova. Foram canturadas
Doucas fê~eas com menos de 5nmm (Cr), recentemente desovadas. Fêmeas
com ovarios flacidos e transnarentes foram raras e, em aeral, todas
oossuiam mais nue snrnf'lA ('aranaras bem constituldas. Portanto "[\"
(desovada), não é um bom indicador da aeão de recente desova e é nro
vavel oue considerãveis desovas ocorram nos nruoos constituldos de
indivlduos menores. r nosslvel nue as fêmeas maiores de C;nmm (CC)
tenham nassado no mlnimo nor lima desova.

7. BIOMETDlft

7.1. Relação entre o co~nrimento total (CT) e o comnrimento
da carapaca (CC)

o comprimento da carapaca foi usado como lima mediria na-
drão para o camarão-rosa nesse trahalho. Os camarões com o rostro
ou telson quebrados aoarecem freouentemente nas cantl/ras atravêc; de
arrastos. O comnrimento da caranaca oermite a máxima utilizarão do
camarão danificado, através da freouência de comnrimento. rm adi-
ção, constatou-se que não ê necessario aqrupar as medidas de 5 em
5mm, como ê Quase imperativo, com uma limitada amostraoem de compri-
mento tota 1 .

Na maioria dos casos os comprimentos totais foram re-
gistrados juntamente com seus respectivos comprimentos da caranaea,
permitindo calcular as reqressões, descrevendo as relaeões entre com
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primento da carapaça e o comprimento total de machos e fêmeas de am-
bas as especies (Tabela 21).

A tabela 25 serve como uma maneira rãpida de transformar
o comprimento da carapaca em comprimento total e vice-versa.

Uma renresentacão ~rãfica de limites de comprimento, por
exemplo, tendo somente adultos nas amostras (Zenqer, ~ ~, lQ75) ou
somente juvenis (Slack-Smith, lQ75), rode ser descrita razoavelmente
por uma r e 9 r e s s a o 1 i n e-Rr , calculada a t r a v e s de dados não transforma
dos. Contudo, uma curva nlotada de uma amostraqem misturada de iu-
venis, subadultos e adultos demonstra uma relacão curvilTnea. Kutkuhn
(1966) usou a eouacão CT=af~rara descrever esta relacão para o P.
duorarum. Seu exemplo foi sequido, usando-se uma transformacão 10-
qarTtmi ca natura 1, chegando ~s r e o r e s s ó e s na t a b e l a 21. Sobrenondo
as medias de comprimento total para cada milTmetro do comprimento da
carapaca, os pontos demonstraram uma boa adaptacão em todos os ca-
sos (Figura 13). ()s altos valores calculados de "r", mostram que a
transformação 10garTtimica foi, no caso, uma maneira aceit~vel no
tratamento dos dados.

A anã1ise da covariância demonstra que rara cada especie
as inclinações das linhas de reqressão rara machos e fêmeas são siq-
nificantemente diferentes (Snedecor e Cochran pp. 432-436). Tambem
os machos de ambas as especies não poderiam ser descritos conjunta-
mente por uma equação, sendo o mesmo princTpio vãlido para as fê-
meas. Não e estatTsticamente vã1ido usar-se uma equacao para deter-
minar-se especies ou sexos. (NTvel de 5% de confianca).

Os machos adultos de ambas as especies têm um maior com
primento total para um dado comprimento de carapaça. Esta tendência
manifesta-se em cerca de 20 - 25mm de comprimento da carapaça e tor-
na-se mais evidente com o aumento de tamanho (Figura 13).
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7.2. Relação entre o neso total (P) e o comprimento total
( C T)

Houve a impossibilidade de pesar-se individualmente cada
camarao a bordo da emharcacão de pesquisa, devido a falta de estahi-
lidade no mar. Os camarões capturados durante o Levantamento 111,
foram congelados no mar e posteriormente desconqelados em ãgua doce
no laboratório, e pesados com aproximacão de arama. t possivel oue
uma determinada quantidade de erros tenha sido introduzida pelo uso
deste metodo, pois como se sabe, o conqelamento destroi os tecidos
e, desse modo, causa uma determinada ouantidade de fluidos do corpo
a serem perdidos no descongelamento. Existe, tambem, a possibilida-
de de que uma certa quantidade de ãqua doce seja absorvida pelos te-
cidos devido a pressão osmótica. Isto e uma variãvel oue nao se

-tem meios para avaliar, pois o controle de uma amostra de camaroes
frescos não foi realizado. As eouacões resultantes represent~ram a
mais estreita aoroximacão Que foi possivel se obter.

A equação P=aCTb foi empreqada para chegar-se a estima-
tiva do peso total para um dado comprimento total. Os dados foram
transformados em logaritmica natural. A tabela 14 contem as eQua-
ções resultantes da regressão, intervalos de confianca para IIbll e
coeficientes de correlacão. A tabela 24 pode ser usada como uma ra-
pida referência para obter-se o peso total para um dado comorimento
to tal.

Os comprimentos totais foram agrupados em intervalos de
5mm e as medias dos pesos totais encontrados em cada intervalo, fo-
ram sobrepostas nas curvas, mostrando um bom relacionamento entre os
pontos e as curvas estimadas (Ver figura 14).

As anãlises de covariãncia demonstraram que as inclina-
çoes das equações para machos e fêmeas de cada especie são significa
tivamente diferentes. As inclinacões das regressões para machos de
ambas as especies foram significativamente diferentes, como foram as

,
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inc1inacões para as f~meas de ambas as especies. Dessa forma, carla
sexo, de cada especie, deveria ser tratado separadamente, com sua
própria equacão, para a mais precisa estimativa (n;vel de 5~ de con-
fiança). A comparacão dos adultos com o mesmo comprimento total, de
monstra que os pesos dos machos são menores do que o das fêmeas. As
linhas de regressão representando a re1acão comprimento total - pe-
so total para machos e fêmeas mostram diverqências, começando em cer
ca de 135 mm e 120 mm para P brasiliensis e P. paulensis, respecti
vamente.

7.3. Relacão entre o peso total (P) e o comprimento da cara-
paca (CC)

A equação exponencial P=aCCb foi utilizada para a rela-
çao peso - comprimento. A tabela ?1 mostra as enuacões resultantes,
intervalos de confianca para "b" e coeficientes de correlacão. As
curvas teóricas e a media real dos pesos para cada 1 ~m de compri-
mento da carapaça estão demonstradas na figura 15.

A análise da covariância demonstrou diferenca siqnifica-
tiva entre todas as inc1inacões e que a combinação de especies e se-
xos numa equaçao comum, resultaria em certa perda de precisão.

Os coeficientes de correlação perto de 1.0 demonstram
que a transformacão logar;tmica foi um aceitãve1 tratamento dos da-
dos.

Dado um comprimento de carapaca maior que 2n mm, os ma-
chos sao levemente mais pesados do que as fêmeas. Os juvenis e pe-
quenos subadultos de ambos os sexos e de ambas as especies demons-
tram pequena diferença em suas relações peso total - comprimento da
carapaça (Veja tabela 25).
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8. DISCUSSJI,O

8.1. Prospecção do camarao-rosa (P - 4)

8.1.1. Consideracões Gerais

n aspecto sazonal da amostragem foi limitado ao
final do outono de 19711, í n l c í o da primavera de lQ74 e in1cio do Ol/-

tono de 1975. Nenhum levantamento foi conduzido durante a epoca do
verão, devido ã prolonqada oerrnanência do N/PC]. "Oiadorim" no esta-
leiro. Historicamente, as capturas comerciais diminuem no decorrer
do verão e as principais classes de novos camarões recrutados apa-
recem no final do verão ou in1cio do outono. Dessa forma, a f~lta
de um levantamento de verão não deveria ser prejudicial aos resulta-
dos globais. Os Tn d t c e s de rendimento das capturas, em geral, foram
baixos. Contudo, este fato nao deve ser interpretado como indica-
ção de uma completa escassez de camarão. Todos os três levantamen-
tos foram baseados num padrão de amostragem fixo, que foi estabele-
cido para delinear as distribuicões das duas especies de camarão-ro-
sa e suas abundâncias relativas, atraves de umn extensa ãrea geoqrã-
fica. As estações nem sempre se realizaram em regiões de maiores
abundâncias de camarão-rosa, exploradas pela frota comercial e nao
foi esta a intenção do programa.

A maioria dos camaroneiros de alto mar, usam um
sistema de duplo-arrasto (double-rig), enquanto o "Diadorim" arras-
tou somente com uma rede de tamanho comercial. Em media os arrastos
comerciais tem cerca de 3-4 horas ou mais de durarão. ~os levanta-
mentos, os arrastos foram fixados em uma hora, cobrindo aproximada-
mente 3,5-4,0 milhas nãuticas. Não foram feitas quaisquer compara-
ções entre o poder de pesca do "Oiadorim" e o dos barcos comerciais.
A comparação entre os rendimentos de capturas realizadas pelo "0ia-
dorim" e pela frota comercial e impraticãvel e mais ou menos inex-
pressiva no momento.

. 1
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Durante os dois ultimas levantamentos os cabos
de 3m, conectando a tralha sunerior e a tralha inferior da rede de
arrasto às portas, foram suhstitu;das por malhetas de Snm. Isto nro-
vavelmente causou u~a mudanca na efici~ncia nara captura de peixes,
mas no que diz respeito ao camarão supoe-se não ter modificado siq-
nificativamente de um levantamento nara o oróximo.

Três redes de desenhos diferentes (duas semi-
balão e uma "flat") com os mesmos tamanhos de malhas e comprimentos
de tralha superior e inferior, foram usadas durante os três levanta-
mentos. Não existem diferencas óbvias nas capturas de camarao, de-
monstrando ~ue a eficiência de uma ~ superior às outras. Nenhum es-
tudo definitivo foi realizado, utilizando-se essas três redes espe-
cificas, e supõe-se flue nenhuma diferenca siqnificante tenha existi-
do. A selecão de tamanho de cama~ão proveniente das redes, foi pro-
vavelmente muito superficial, pois o tamanho da malha esticada do
ensacador usado durante todos os levantamentos foi de 4n mm (22mm de
comprimento entre - ,nos, .

Sentiu-se que as composições das capturas foram
representativas quanto aos tamanhos das classes atualmente rrp~entes
e que uma significante ~uantidade de camarões pequenos não estava
sendo perdida, devido ã seletividade do tamanho das malhas. v~rios
pontos iustificam esta arnumentacão:

1 - Aplicando-se os indices de seletividade a-
nresentados por Pegan (veia item 2.1), não
se considera a perda maior de 10% dos cama-
rões medindo 100 mm de comprimento total.

2 - Os poucos camarões menores de lon mm encon-
trados na frequência de comprimento das a-
mostras obtidas das frotas comerciais, no
decorrer dos per;odos correspondentes de
recrutamento, indicam que os mesmos nao sao
extremamente numerosos.
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3 - As frequências de comprimento das amostras
obtidas das pescas artesanais, localizadas
perto das sa;das das áreas de criadouro(Ar-
mação da Piedade, SC), sugeriram que são
relativamente poucos os camarões menores do
que 100 mm de comprimento total que estão
saindo daquele criadouro (veja POP/DECA-
PESC, 1975).

"n
\1
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r poss;vel que as redes utilizadas nesse traba-
lho tenham sacrficado algumas medidas e aumentado o poder de pesca,
pelo uso de malhas de tamanhos relativamente pequenos, mas benefi-
ciou pela capacidade de reter camarão pequeno, o que pelos propósi-
tos da pesquisa, foi proveitoso.

Foram executados arrastos diurnos e noturnos,em
cada local predeterminado, exceto em alguns casos de infrequentes
condições adversas do tempo, ou como numa ocasião, durante o ~van-
tamento 11, quando grande quantidade de petrechos de pesca artesa-
nais não permitiram que estações noturnas fossem realizadas perto da
extremidade sul da Ilha de Santa Catarina (perfil 111). As diferen-
ças entre as capturas diurnas e noturnas realizadas na mesma posi-
ção, podem, frequentemente, ser muito grandes. Consequentemente, um
levantamento que não repete arrastos diurnos e noturnos pode, em mui
tos casos, prejudicar o conhecimento sobre a atual abundância de ca-
marão ali existente.

11
!

o P. brasiliensis foi decididamente noturno em
sua atividade, exceto quando a composição de tamanho era de camarão
juvenil e de subadulto, como foi encontrado perto do extremo norte
da Ilha de Santa Catarina, no decorrer do Levantamento 111.

o ~. ~ulensis foi mais capturado durante a noi
te, sendo porem, relativamente comuns as capturas diurnas mais eleva
das que as noturnas provenientes do mesmo local. As maiores captu-
ras de adultos permanecem sem explicação.
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-Antes de ter feito qualquer estudo de marcaçao
definitivo,as distribuições de frequência de tamanho coletados na
Baia da Flõrida tinham sugerido que os f. duorarum pequenos, abando--nando a Peninsula da Flõrida migravam para as principais areas de
pesca nas Tortugas (Iversen e Idyll, 1960).

Apesar de não terem sido conduzidos experimen-
tos de marcação durante qualquer um dos três levantamentos aqui re-
latados, as distribuições de tamanho e os indices de maturacão do
P. brasiliensis e P. paulensis permitiram que seus movimentos fos-
sem, ate certo ponto, esclarecidos.

A media de comprimento da carapaça e um indica-
dor relativamente inexpressivo do tamanho do camarão encontrado na
area, tomada como um todo, devido a ampla proporção de medidas lã
encontradas. Contudo, serve como um parâmetro para descrever os ta-
manhos dos camarões encontrados num dado local. Em geral, somente
uma classe etaria predominante foi representada em uma captura. Is-
to foi o resultado de distinta distribuição espacial de qrupos de
idade que estavam se movimentando nas faixas de profundidade e lati-
tudes amostradas.

8.1.2. Distribuição do camarao-rosa (~~aeus brasilien
si s

o P. brasiliensis estava d t s t r i b u f d o a t r avês de
toda area levantada, apesar que sua abundância ao sul da Ilha de San
ta Catarina e em profundidade maiores que 45 m, fosse relativamente
baixa. As areas de criadouros que produzem essa especie, indicadas
pela presença de juvenis e subadultos em capturas prõximas da costa,
foram mais comuns ao longo da costa de Santa Catarina e num local
perto do extremo norte da Ilha Comprida, na costa de são Paulo. O
mais alto recrutamento foi constatado perto da Ilha de Santa Catari-
na. Outras ocorrências de recrutamento foram registradas perto de
Itaja;, Baia de Babitonga, e Laguna, SC. Apesar da Baia de Parana-
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guã. PR, representar uma grande area estuarina, não' foram encontra-
das ali quaisquer indicações de recrutamento de P. brasiliensis. As
principais espécies capturadas nesta ãrea, pela pesca artesanal, sao
o camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) e o camarão-branco (Pe
naeus schimitti) (veja item 2.6).

Entre o extremo norte da Ilha Comprida e a Ilha
de São Sebastião, a costa de são Paulo não demonstrou qualquer re-
crutamento significante das relativamente pequenas ãreas estuarinas
ali encontradas e como o item 2.6 demonstra, o camarão-rosa não faz
parte significativa da captura artesanal.

A temperatura e a composição do fundo parecem
ter um efeito limitrofe sobre a distribuição da especie. Com al-
gumas exceções, o ~. brasiliensis e mais comumente encontrado em
regimes de temperatura mais altas que 190C, sobre fundos arenosos.
Nas ocasiões em que a espécie foi capturada em ãguas mais profundas
que 45m, as temperaturas do fundo estavam normalmente entre 20 e
2loC.

Existem fortes indicações que os P. brasilien-
5is, recrutados para os estoques oceânicos na subãrea A, migram em
direção norte, ate suas principais ãreas de desova, que indicam es-
tar situadas na metade sul da subãrea B. O camarão dessa especie
aumenta em tamanho na direção norte até um ponto, cerca da metade do
trajeto na subãrea B e, consequentemente. os tamanhos diminuem da
mesma forma, em direção ao limite norte da ãrea levantada.

Mesmo que uma larga faixa da costa de são Paulo
nao tenha demonstrado recrutamento significante para os estoques o-
ceânicos, a presença de adultos nos intervalos de profundidade de
31 - 45m foi claramente registrada. Sentiu-se que hã poss;vel emi-
gração das regiões existentes a leste da Ilha de são Sebastião. Jul
gando pelo claro aumento de tamanho dos camarões, esta mudança avan-
çou em direção ao centro da subãrea B, do mesmo modo que o camarao
do sul migrou em direção ao norte (Mapa 12).
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A metade sul da subãrea B conteve o mais alto
;ndice de fêmeas com os ovarios maduros e, em geral, os maiores ca-
maroes. Nessa região foram encontradas fêmeas qrandes com carapacas
duras e em cnndições de recentes desovas. Os maiores machos foram
igualmente ali encontrados, indicando que o final de seus ~ovimentos
migratórios foram localizados na0uela região.

- -Normalmente, a eroca de desova e mais comum du-
rante a primavera e verão (Neiva, 1966). Durante o levantamento de
primavera, o P. brasiliensis foi encontrado quase exclusivamente na
subârea B. Indubitavelmente, uma quantidade muito reduzida de deso-
va ocorreu, também, na parte norte da subãrea A. Aparentemente, a
desova ocorre em todo ano na subãrea B, sendo mais pronunciada na
primavera e prosseguindo no verão.

Os camarões do gênero Penaeus sao conhecidos
por migrarem â distâncias considerãveis. Experiências de marcaçao
e posterior captura têm demonstrado que os P. duorarum migram um
m;nimo de 150 milhas nauticas (278 Km), da época em que eles abando-
nam suas areas de criadouros, na Pen;nsula da Flórida, ate chegarem
nas regiões de pesca de alto mar nas Tortugas. Provavelmente suas
migrações continuam para âguas mais profundas (Costello e e Allen,
1966). Os~. aztecus migrando em direção sul, ao longo das costas
da Carolina do Norte, percorreram 130 milhas (241 Kg), num per;odo
de cinco semanas (Mc Coy E Brown, 1967).

Para o P. aztecus no Golfo do México, as migra-
çoes foram de 48 Km para a maioria dos camaroes marcados e posterio~
mente capturados. Um máximo de 314 Km foi relatado por K1ima (1963).

Baseados nos resultados acima, pode-se consi-
derar as possibilidades de migrações similares para as duas especies
nativas de camarão-rosa, das costas Sudeste e Sul do Brasil.

Seguindo a isõbata dos 45m, a distância envol-
vida na migração em direção norte, projetada para o ~' brasi1iensis,
da Ilha de Santa Catarina a um ponto diretamente a leste de Parana-
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guã. PR, e de aproximadamente 120 milhas náuticas (222 Km), deduzin-
do-se que a distância n~o e um fator limitante. A distância da Ilha
Grande, RJ, a um ponto diretamente ao sul de Santos, sr, seguindo a
isóbata dos 40m, e cerca de 140 milhas (260 Km).

Alguns fatores indicam a possibilidade de um p~
drão migratório em direç~o norte para o P. brasiliensis, recrutado
para os estoques oceânicos na subárea A:

a) A subárea A representa o limite extremo sul
de expressiva reprodução dessa especie. Aparentemente favorecida
pela água quente e tambem pelo mais alto teor de salinidade encon-
trados nas águas costeiras ao norte da Ilha de Santa Catarina, e im-
provável que esta especie se estenda em direção sul ao Cabo de San-
ta Marta Grande (28030'S), em quaisquer números significativos.

Durante os meses da primavera e verão predomi-
nam na area pesquisada os efeitos das correntes costeiras, cujo flu-
xo e em direção sul ao longo da costa (DHN - Cartas de Pesca 23.900
e 24.000). Parece lógico notar que as larvas originárias da subárea
B, poderiam ser facilmente carregadas para suas áreas de criadouros
na subárea A. Dando-se uma velocidade constante de 0,5 nós e uma
distância de 150 milhas, cerca de duas semanas seriam necessárias p~
ra as larvas desovadas perto da Ilha Comprida, serem transportadas
para a Ilha de Santa Catarina.

Admitindo-se que as desovas mais intensas ocor-
ram perto das áreas de criadouros, e provável que a corrente possa
carregar as larvas para longe de suas ãreas de criadouros, antes que
o desenvolvimento larval avance para o estãgio post-larval, dando-
lhe condições próprias de penetrar nas áreas de criadouros. Desovan-
do mais ao norte, esta especie se mantem dentro de uma área favorá-
vel de temperatura/salinidade que requer, sem perder um numero proi-
bitivo de larvas para o sul.

b) O transporte das larvas e indiscutivelmente
influenciado pelas correntes oceânicas predominantes durante o pe-
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r;odo da desova. Por exemplo, as larvas de P. duorarum originãrias
das áreas de pesca das Tortugas, são provavelmente carregadas para
suas ãreas de criadouros na Peninsula da Flõrida pela Corrente da
Flõrida (Munro, Jones e Oimitriou, 1968). O sucesso ou fracasso de
uma classe etãria pode ser grandemente influenciado pelas correntes,
alem da mortalidade causada pelas condições adversas que as ãreas de
criadouros podem produzir.

Existem invernos onde os efeitos da Corrente das
Malvinas são sentidos ate a Ilha de Santa Cütarina, transportando em
direção norte ãguas mais frias e de baixo teor de salinidade, em com- -paraçao as agu"as costeiras normalmente existentes. (Emilsson, 1960).

Venema ~ ~ (1974) relatou que durante o in-
verno de 1974,a Corrente das Malvinas foi muito fraca, não se mani-
festando fortemente ao longo da costa do Uruguai. Isto foi dado co-
mo uma poss;vel causa das pequenas capturas de algumas especies de
peixes, especialmente da merluza, que geralmente acompanha a chegada
da Corrente das Malvinas em cada ano.

Admitindo-se que a Corrente das Malviaas foi
mais fraca que o normal em 1974, e que não manifestou qualquer in-
fluência significante sobre a costa de Santa Catarina, acima da la-
titude do Cabo de Santa Marta Grande (28030IS), pode-se supor os be-
neficios que esse fato teria tido sobre a sobrevivência do camarao,
sobre o sistema de transporte das larvas e sobre as condições dentro
das áreas de criadouros. Pode-se, contudo, apontar as mais altas
capturas de camarão-rosa durante 1975, como oposto a 1974, realiza-
das pela frota industrial (+ 55%) no Estado de Santa Catarina. (Veja
POP/DECAPESC, 1975 - mês de dezembro).

Neste caso não pareceria aconselhãvel presumir-
se que o aumento global da captura denota uma tendência no sentido
de aumento geral da abundância do camarão, mas sim uma flutuação em
um recrutamento anual que, possivelmente, pode nao se repetir du-
rante o ano seguinte.
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c) t geralmente acei~o que a vida marinha e mui
to influenciada nelas mudanças do meio ambiente. As mudancas de tem
peratura podem modificar os ;ndices de crescimento, a atividade f;-
sica (Zein-Elden, et a l , lqf)Q) e iniciar reações fisiológicas, re---
sultando na desova (Eldred, et a l , 1961 e Rossler, et a l , 1969). n

. -- --
desenvolvimento larval e tambem influenciado pela temperatura. Cook
e Murphy (1966) cultivaram larvas de P. aztecus em laboratório e
descobriram que a metamorfose larval ~ão se realizou abaixo de 240C.

As temoeraturas de fundo na primavera, na re-
glao onde a maior parte das fêmeas de P. brasiliensis foram locali-
za das, v a r ia r am e n t r e a p r o x ima d a me n e e 1R o e 1 9 o C, ce r c a- de 2 3 o C
mais baixos que as encontradas naquele local no final do outono an-
terior. Somente cerca de 2% das fêmeas capturadas tinham desovado
recentemente e 35% tinham ovários maduros. Aparentemente o principal
per;odo de desova não tinha começado. t poss;vel ~ue só com a che-
gada de ãguas mais quentes, o nue provavelmente começa com o resta-
belecimento das correntes setentrionais e o a~uecimento solar, que
a principal atividade de desova se inicie.I,
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Embora seia reconhecido que a desova nrovavel-
mente ocorra no decorrer de todo o ano, acredita-se oue um oeriodo
e responsãvel pelo principal recrutamento anual. e que ocorre no fi-
nal do verão e principio do outono. Isto seria esperado onde exis-
te considerãvel variação sazonal no meio ambiente.

Na parte sul da subãrea B, havia um numero re-
lativamente grande de fêmeas com comprimento da carapaca maior que
50 mm e machos maiores que 35 mm. Acredita-se que representaram uma
concentração de camarão do recrutamento principal anterior e foram
os sobreviventes do per;odo que antecedeu a desova de primavera e ve
rao. Muitas das maiores fêmeas foram encontradas tendo ovãrios ima-
turos e em maturação. Isto provavelmente significa que elas jã ti-
nham desovado no m;nimo uma vez e estavam em outro ciclo de desova.
r poss;vel que um segundo recrutamento menor, depois do inverno, de-



- 55 -

penda da abundância dos sobreviventes rlanuela classe.
Similaridades dos comprimentos da carapaca en-

contradas entre as isõbatas de lS e 45m, perto da Ilha de Santa Ca-
tarina (perfis 111, IV e V), sugeriram nue os ~. brasiliensis passam
por a~uelas profundidade mais ou menos rapidamente, iniciando então
a migracão em direção norte, no intervalo de profundidade de 31
45 m. O camarão nesta ãrea apresenta um comportamento diferente de-
vido ao grande aumento da profundidade .nu e ocorre a uma distância re
lativamente peauena da costa.

Os camaroneiros On frota industrial pescam nes-
sa area durante a maior narte do ano, e aumentam o esforco especial-
mente durante os per;odos de alto recrutamento. Grande parte desses
camarões são subadultos e h~ tamb~m uma incid~ncia de juvenis. Como
os camarões jovens são freauentemente ativos durante o dia, esta re-
gião e duplamente atrativa para a frota comercial. nurante os pe-
r To o o s de recrutamento, a abundância, em c e r a l , e al ta e as captu-
ras podem 9arantir a pesca na hase de 24 horas por dia.

8.1.3. Iii s t r i b u i c ào do camarao-rosa (Penaeus paulensis)

Esta especie foi encontrada em toda a ãrea oes-
quisada, apesar que sua abundância no intervalo de profundidade de
15 - 45 m, ao longo da costa do Paraná, foi considerada muito neoue-
na.

Os principais pontos de recrutamento foram lo-
calizados ao longo da costa de Santa Catarina, sendo mais intenso
perto do extremo norte da Ilha de Santa Catarina. Embora as captu-
ras feitas perto de Laguna não tenham sido tão grandes como aquelas
realizadas perto da Ilha de Santa ratarina, as indicacões sao de aue
o recrutamento pelo sistema das Lagoas de Imaru; e Mirim ocorre
mais cedo. Julgando pelo grande volume da pesca artesanal que li
existe, ê muito provãvel que o recrutamento potencial perto de Lagu-
na seja igualou maior do que o verificado perto da Ilha de Santa
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Catarina. Uma espéci€, o ~. paulensis, totalizou cerca de 90 % do
camarao-rosa amostrado na Lagoa Mirim, perto de Laguna (Iwai 1973).

Indicacões de um limitado recrutamento foi en-
contrado perto dos extremos norte e sul da Ilha Comprida, SP.

A costa de são Paulo, entre o extremo norte da
Ilha Comprida e a Ilha de são Sebastião, não demonstrou quaisquer si-
nais significativos de camarões-rosas pequenos. A composição das
capturas desembarcadas através da pesca artesanal nesta ãrea, eviden-
cia a falta de quantidades significantes de camarão-rosa nas areas
estuarinas ao norte da Ilha Comprida (veja item 2.6).

Houve duas marcantes concentracões de P.
lensis registradas du~ante todos os três Levantamentos. A concen-
tracão ao sul; cobriu mais a subárea A; a do norte, localizada apro-
ximadamente entre Santos e a Ilha de são Sebastião, SP, continuando
através da faixa de profundidade de 46 - 60 m, a subãrea B.

A quase completa falta de indicações de recruta-
mento ao longo da costa de são Paulo, estendida ao norte e leste da
Ilha Comprida e a marcante presença de f. ~ulensis na área entre Sa~
tos e a Ilha de são Sebastião, parece indicar que o camarão-rosa mi-
gra para o interior da ãrea do levantamento pelo lado leste daquela
Ilha. r provãvel que a migração siga o curso do lado sul da ilha. As
capturas artesanais perto do canal, entre o continente e a i lha nao
apresentam grandes quantidades de camarão-rosa. (Veja item 2.6).

As fêmeas com ovários maduros foram mais
no intervaio de profundidade compreendido entre 46 - 60m. Os
tos grandes parecem preferir predominantemente o tipo de fundo
lama, encontrado fora da isõbata de SOm.

comuns
adul-

de

Grande parte da desova ocorreu em profundidades
maiores que 45m e provavelmente menores que BOm. Essa ãrea indica
ser a margem da massa fria de ~gua Central do Atlântico Sul. que se
dirige em direção norte, influenciando nas ãguas profundas da plata-

__ L
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forma continental. remperaturas de fundo entre comu-
mente encontradas nesta faixa de profundidade.

Na subárea A, as distribuições das capturas in-
dicaram que os ~. paulensis aparentemente migram mais ou menos dire-
tamente para fora,em direção ao a l t o e ma r , partindo de seus criadou-
ros. r posslvel que as migrações ocorram paralelas ã costa, uma vez
que o camarão chega em água profunda. Evidência apoiando esta in-
formação seria o caso dos P. ~ulensis adultos encontrados em zona
de profundidade de 46 - 60m, ao longo das costas do Paraná e são Pau
lo, diretamente fora das áreas que não demonstraram sinais de recru-
tamento de camarão-rosa ou numeros significativos entre as isóbatas
de 15 e 45m (ver mapa 13).

As temperaturas de fundo geralmente diminuem
com o aumento de profundidade. Entre Laguna e a Ilha de Santa Cata-
rina, aurante os levantamentos exploratórios de inverno de 1973, á-
gua quente (190 - 200C) foi encontrada na profundidade de 75 metros,
com evidência de águas mais frias nas proximidades da costa. Isto p~
de ter sido uma influência da corrente proveniente do sul ,que se
move ao longo da costa (Corrente das Malvinas).

A falta de informação mais detalhada sobre o
movimento das correntes, permite tão somente levantar hipóteses a
respeito 'dos sistemas que transportam as larvas de P. ~ulensis em
diração ao litoral.

o modelo de Emilsson da massa d'ãgua central e
sua mistura com a agua costeira e a tropical, pode dar alguma base
para a seguinte argumentação:

As larvas desovadas durante a primavera e verao
nas· margens da ãgua central, seriam carregadas em direção ã costa e
provavelmente em direção norte .pe lo processo de mistura. Entretanto
nas aguas da plataforma. as larvas encontrariam as correntes seten-
trionais, sendo deslocadas em direção ao litoral e em direção sul.
A zona de mistura foi mais próxima do litoral, entre Laguna e a Ilha
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de Santa Catarina e úo norte, entre Santos e a Ilha de são Sebas-
tião. A incursao de aguas mais frias encontradas ao norte, aparente
mente sofre maior influência durante o outono e possivelmente no ve-
rão. r provavel ~ue a aproximação dessa zona de mistura para o li--toral. influencia o sucesso do transporte larval para as areas de
criadouros. r interessante notar (]ue\o mais alto recrutamento de
~. p au le n s i s- foi encontrado na area onde a mistura ocorreu mais pró-
xima da costa, sendo ausente na maioria dos locais, ao longo das
costas do Parana e são Paulo, onde a influência das aguas frias é
mais afastada da costa.

Emilsson (1960) mencionou que o desvio em dire-
ção à costa do Brasi 1 pode, p o s s i velmente ,ocorrer perto do Cabo de
Santa Marta Grande, SC.

8.2. Pesca Exploratória do camarão-rosa (P - 2)

8.2.1. Consideracões Gerais

Tomados isoladamente ,os resul tados dos traba-
lhos exploratórios pertinentes ao camarão-rosa, não poderiam ser fa-
cilmente interpretados. Durante esta fase, as atividades foram li-
mitadas às aguas mais profundas que SOm. Através dos resultados da
distribuição das duas espécies, esclarecidas pelas pesquisas de pro~
pecção, pode-se explicar esses dados.

a) Somente uma espécie de camarão-rosa, o P.
paulensis, foi encontrada em todas as três areas que foram exrlor~
das.

Na fase da prospecção, o P. brasiliensis foi-t-
raramente encontrado fora da isõbata de SOm e as capturas foram ass~
ciadas com temperaturas de fundo relativamente altas (20 - 21°C). Os
f· paulensis adultos ocorreram, comumente, em ãguas de 15°C. As
águas de mais baixas temperaturas, normalmente encontradas fora da
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is6bata de 50m, foram aparentemente desfavoriveis ao P.
sis, mas favorãveis ao ~. paulens;s.

As ãguas mais quentes a pouca distância da cos-
ta, sio associadas a Massa d'igua Costeira e a camada do fundo, de
temperatura mais fria, encontrada fora dos 50 metros, e aparentemen-
te o resultado de uma extensio da Massa d'igua Central do Atlântico

brasilien-

Sul.
Hã uma diferença de salinidade associada com

cada massa d'ãgua. Emilsson estabeleceu ~ue a ~gua Costeira e de
mais alto teor de salinidade do que a ãgua Central. r muito provã-
vel que o ~. brasiliensis prefere mais altos teores de salinidade
que o P. paulensis.

r igualmente evidente que hã forte preferência
pelo tipo de fundo. Os~. paulensis adultos sio mais comumente en-
contrados em fundos de lama e areia. Os P. brasi1iensis adultos pr~
ferem os fundos arenosos. Na proximidade da isõbata de SOm, hã uma
transiçio de fundo predominantemente arenoso para uma mistura de a-
reia e lama, e com o aumento de profundida~es muda para lama ou lama
e areia.

b) A abundância do ~. paulensis foi mais alta
na ~rea I. Isto pode ser melhor explicado, considerando a migração
de crescimento-maturação típica dessa especie. O f. pau1ensis migra
mais ou menos diretamente das suas ãreas de criadouro em direção ao
alto-mar, isto e, para ãguas mais profundas. Os maiores índices de
rendimento na ~rea I poderiam ser explicados pelo fato de Que, na
faixa costeira, perto da Ilha de Santa Catarina e Laguna, foram en-
contradas as mais significativas evidências de recrutamento dessa es
pecie.

c) A abundância do ~. paulensis demonstrou-se
baixa na Area II e nas ãguas próximas da costa, durante o~ levanta-
mentos subsequentes. A Area 11 se encontra entre as latitudes de
250301$ e 26030'S. ~ pouca distância do litoral, ao longo da costa
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do Paran~. foi muito infreauente a incid~ncia de ~' paulensis duran-
te os levantamentos de prospeccão, levando ã conclusão de que o re-
crutamento dessa especie, ao longo da costa do Estado do Paraná foi
muito pequenoo

d) Os baixos rendimentos obtidos na Area
não podem ser interpret2dos como indicacão de baixa abundância
~' paulensis. O iin i c o levantamento foi realizado durante o
antes da ocorr~ncia do principal recrutamento.

r I I

de
-ve ra o,

Uma diferenca marcante entre as capturas diur-
nas e notu~nas fni demonstrada durante a pesquisa de pesca explora-
tória. Na Ãrea ., as capturas diurnas foram 7,5 vezes maiores que
as noturnas, sobre os três perlodos sazonais. Na 'f..rea11, as captu-
ras diurnc- ç noturnas foram virtualmente iguais e na Area IIr, as
capturas noturn~s foram cerca de 7 vezes maiores do Que as diurnas.
Este comportamento fica sem explicação por enquanto.

8.3. Considerações Finais

8.3.1. -Aspectos da pesca artesanal do camarao-rosa no
Estado de Santa Catarina

r razoável presumir-se que grande quantidade do
esforço de pesca concentrado na captura de camarões pequenos, provo-
carã o decrescimo do potencial, peso total da captura, o valor da
captura e o numero de camarões sobreviventes para reprodução.

Vendo a expansão da pesca artesanal nos ultimos
anos, supõe-se que esta tendo efeito significativo sobre a abundân-
cia de camarão-rosa. A captura total de camarão-rosa, realizada por
pescadores artesanais durante 1975, foi três vezes maior do que a da
frota industrial verificada no mesmo per;odo. Desde 1972 houve uma
queda na produção industrial e um aumento constante da captura arte-
sanal anual. Precisa-se saber o efeito que a pesca artesanal esta
tendo sobre a abundância de camarões entrando na pesca industrial e
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tambem o efeito das duas em conjunto.
o problema não e o de prevenir a extinção das

especies pela sobrepesca, mas sim manter a viabilidade dos estoq~es
a um n Iv e l suficientemente alto, que continue a ser economicamente
viável, explorâ-lo e com uma regulamentação apropriada extrair o
mais alto valor do recurso e mantê-lo.

8.3.2. -Aspectos da pesca industrial do camarao-rosa no
Estado de Santa Catarina

Durante o primeiro semestre de 1975, os desem-
-barques industriais de camarao-rosa em Santa Catarina, foram mais

altos no mês de abril. Os dados de frequência de comprimento cole-
tados desses desembarques em ltaja;, demonstraram que o principal re
crutamento de Penaeus brasiliensis ocorreu em abril, enquanto que os
pequenos P. paulensis integraram ã pesca entre os meses de março e
maio. O esforço da frota foi concentrado nas proximidades da Ilha
de Santa Catarina durante os meses de abril e maio. Os ;ndices de
captura (captura/arrasto) diminuiram naquela área entre os meses de
maio e junho e a frota iniciou o deslocamento em direção norte para
a costa do Paranâ.

Em junho, os camaroes grandes de ambas as espe-
cies apareceram na frequência de comprimento de amostras obtidas de
desembarques industriais. Os P. brasiliensis apareceram em numeras
praticamente iguais aos f. paulensis, indicando que o numero relati-
vo de P. brasiliensis na captura foi aumentando. Os mais altos in-
dices de captura foram obtidos ao longo da costa paranaense (POP/
DECAPESC, 1975).

Baseado nos resultados obtidos atraves dos le-
vantamentos realizados pelo N/Pq. "Diadorim" , esperava-se que os
maiores tamanhos de f. brasiliensis fossem encontrados ao longo das
costas do Paraná e parte sul de são Paulo, numa faixa de profundida-
de de cerca de 31 a 45 m. Esperava-se também que os maiores P. pau-
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lensis fossem localizados fora da isõbata de 45m. De fato, durante
o periodo de março a junho, uma parte de esforço da frota moveu-se
progressivamente em direção norte, e um esforço de pesca menor foi
concentrado nas profundidades abaixo de 40m.

Suspeitou-se ~ue um esforço intensivo da frota
realizado perto dos pontos principais de recrutamento, combinado com
as migrações fora da ãrea geral, tenha reduzido o numero total de
camarão-rosa ate um ponto onde uma parte da frota achou necessãrio
dirigir-se para outras ~reas, na qual os rendimentos fossem melho-
res. Este esforço foi possivelmente de uma natureza predatória. Os
altos indices de raptura de adultos de grande porte de f. brasi1ien-
s is ,na f a i x a d e p r o fu n d i d a d e d e 3 1 - 4 5 m, e n t r e I ta j a í e o e x t r e m o
norte da Ilha Comprida, SP,e ;ndices de razoãveis capturas de ~. Ea~
lensis fora da isõbata de 45m, durante o Levantamento 111 menciona-
do anteriormente, indicaram que a grande concentração da frota na
ãrea de rendimento ao sul poderia ter sido evitada em parte.

8.3.3. O valor da captura por esforço

As ãreas de alto recrutamento são extremamente
atraentes ao pescador, porque os camarões estão concentrados e sao
capturados com um minimo de esforço.

A maior parte dos camarões capturados durante o
outono de 1975, periodo de recrutamento. foram de pequenos tamanhos
e embora a captura tota1,em numero de individuas fosse indubitavel
mente alta, e possível que o menor valor dos camaroes-rosas peque-
nos tenha reduzido o valor tota1,que poderia ter sido alcançado pela
pesca de camarões maiores,com valores de mercado mais alto.

De considerãvel interesse e o valor da captura
por unidade de esforço despendido (VPUE). A media do valor mensal
por unidade de esforço (VPUE) dispendido em 1975, variou considera-
velmente. O quadro a seguir mostra os valores mensais do total dos
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desembarques industriais do camarao-rosa .no Estado de Santa Catari-
na, o total estimado do esforço em horas de pesca e o c~lcul0 do
VPUE medio.

Durante os meses de abril e maio, o VPUE ~édio
foi o menor. O esforço da frota foi centralizado próximo as princi-
pais areas de criadouros, ao longo da costa de Santa Catarina e a
composição da captura foi, na maioria das vezes, constitu;da de in-
dividuos relativamente pequenos.

Conforme a estação do ano avançou, o tamanho do
camarao aumentou, como também o VPUE. O mês de agosto foi uma leve
exceção. O camarão capturado foi geralmente grande, mas aparenteme~
te foi se tornando escasso. O esforço foi concentrado ao longo da
região norte de Santa Catarina e do Paraná.

MrS VALOR EM ESFORCO VALOR DO ESFORÇO
( C r $ ) (h o r a s j s (CrS/h)

JAN 1.463.185,00 6.431 228,00
FE V 1.884.836,00 8.058 234,00
MAR 2.031.415,00 7.946 256,00
ABR 1.475.605,00 8.185 180 ,O O
MAl 1.254.204,00 6.397 196 ,00
JUN 1.252.000,00 5.537 226,00
JUL 2.791.661,00 9.466 295,00
AGO 1.693.836,00 8.286 204,00
SET 5.446.665,00 19.158 284, O O
OUT 5.223.692,00 18.715 279,00
NOV 2.015.368,00 8.863 227,00
DE Z 2.507.585,00 6.855 366,00

* Dados extraldos das publicações POP/DECAPESC, 1975.

- -- --------- ------------------------
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o aspecto do valor por unidade de esforço, in-
dica que a pesca de camaroes pequenos,em tamanho de recrutamento,
deveria ser investigada pelo lado econômico, em termos de retorno
sobre o esforço, bem como em termos de seus aspectos biológicos.

8.3.4. Direção das próximas pesquisas

A pes~uisa oceânica de camarão-rosa, recente-
mente realizada, deveria ser considerada como o ponto de partida de
uma série de pro~ramas de pesquisa. Um problema bãsico e fundamen-
tal que permanece é o de definir o objetivo que a pesca de camarao-
rosa deveria atingir,seja empregando um numero mãximo de pessoas;
aumentando a captura; aumentando a renda líquida ou a exportacão.
etc. Deve ser planejada a regulamentação da exploração do camarao-
rosa, no sentido de bem satisfazer a finalidade determinada.

Tem-se a impressão de Que o principal interesse
seria o incremento do lucro do recurso disponível a uma certa recu-
peração (em termos de estoque disponível) ao nível atinqindo no pe-
ríodo anterior ao ano de 1973.

Atualmente, um modelo de producão estã sendo
utilizado para avaliar o estado da pesca de camarão-rosa. Isto re-
quer dados de captura e esforço que estejam disponíveis através dos
esquemas de coletas de dados, em operação nos maiores portos de de-
sembarques. Este modelo pode ser afetado adversamente pelas grandes
flutuações no recrutamento (tal como ocorreu em 1975) e por esta ra-
zão, é difícil estimar o nível ideal de esforço necessãrio para rea-
lizar a captura na maneira mais eficiente. Quando o recrutamento e~
tã fortemente ligado com a abundância dos adultos, estas flutuações
diminuem. No caso do camarão-rosa, um animal de alta fecundidade,
é muito possível que a abundância do estoque dos adultos não seja
diretamente relacionada com o recrutamento dos jovens do ano depois,
mas sim no sucesso da desova e com as condições ambientais das areas
criadouras, e o sistema de transporte das larvas,desde o ponto de de
sova até as ãreas criadouras. Neste caso, faz-se necessãrio a defi-
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nição dos fatores naturais ~ue influem no sucesso de u~ recrut2~en-
to, tais como temperatura e salinidade d'água no OCCdno e criadou-
ro, e o comportamento das correntezas oceânicas que influem no trans
porte de larvas.

-O modelo de rendimento por camarao recrutado
(V/R) parece oferecer maior flexibilidade, porque são levados em con
ta alguns dos efeitos do esforco de pesca, sendo aplicados a um da-
do estãgio do ciclo de vida do camarão, especialmente considerado o

-tamanho em que os mesmos ingressam nas pescarias. Este modelo nao
leva em conta a relacão entre a abundância dos estoques de adultos
e o numero de camarões presentes no próximo recrutamento, mas sim
na abundância de camarões pequenos,imediatamente antes ou durante o
recrutamento. Este tem o desejável efeito de prognosticar grandes
ou pequenos recrutamentos, permitindo o estabelecimento de estimati-
vas de esforço de pesca necessário para capturar o estoque disponi-
vel e orientar a distribuicão do esforro.

Foi determinado pela primeira reunião do gurpo
de trabalho e treinamento (G.T.T.) sobre avaliação dos estoques (prp,
1974), que uma ligeira redução no esforço geral seria desejavel. Ne~
te caso a frota desembarcando em Santos, SP, foi usada como padrão.
Devido as distribuições distintas dos camarões adultos e jovens (re-
crutas), supõe-se a posssibilidade de que a pesca em Santa Catarina
não seja necessariamente governada pelas mesmas condições que a de
São Paulo. Hã uma abundância maior de camarões jovens em Santa Ca-
tarina e o recrutamento e superior ao de são Paulo. Isto necessita
estudos separados que registre as diferenças entre as pescarias con-
centradas em ãreas de recrutamento e as concentradas nos camarões jã
adultos. Por exemplo, a simples redução de esforco aplicado pelas
frotas nas costas do Paraná e são Paulo podia ser suficiente, mas
a dedução e a distribuição de esforço para fora das ãreas de recru-
tamento na costa de Santa Catarina pode ser desejãvel tambem.

Não se sabe ainda se seria aconselhãvel reduzir



- 6.6 -

o esforço intensivo nas areas onde ocorre recrutamento ou simples-
mente reduzir o esforco total nos estoques de camarão-rosa, ou am-
bos. Uma severa inspeção deve ser realizada sobre o esforço total
que estã sendo aplicado e como estã distribuido, especialmente con-
siderando-se o fato de que para um crescimento de 55% no total da
captura industrial entre 1974 e 1975, a (PUE foi praticamente a mes-
ma para ambos os anos. Deve ser estabelecido se a mesma captura po-
deria ter sido realizada com menos esforço, aumentando a (PUE por
barco, e tambem se o mesmo n;vel de esforço, distribu;do nas areas
que possuem camarões adultos, não teria tambem aumentado a CPUE e
tambem o VPUE.

A redução do esforço em geral teria o efeito de
aumentar o (PilE por barco, permitindo a realização da mesma captura
total, porem, com mais economia.

A redução de esforço nas areas de recrutamento
podia ter o desejãvel efeito de permitir os jovens crescer a um ta-
manho com mais alto valor comercial (com maior VPUE) e, possivelmen-
te, permitir uma maior biomassa dispon;vel ã captura. Os ;ndices de
crescimento destes camarões sao altos e ate um ponto, no qual o au-
mento no peso total, devido ao crescimento, compensa mais do que a
perda pela mortalidade natural. Não estã sendo poss;vel determinar-
se este ponto, pois os indices de crescimento e mortalidade não sao
conhecidos no momento.

o modelo de produção depende apenas dos dados
de captura e esforço que vêm sendo coletados constantemente. Mas, p~
ra empregar o modelo de rendimento por camarao recrutado, precisa-se
tambem dos ;ndices de crescimento, mortalidade natural e mortalidade
causada pela pesca. A mortalidade causada pela pesca na fase de re-
crutamento, deve ser estudada com bastante cuidado devido os altos
;ndices de esforço que vêm sendo aplicados neste per;odo. Ambos os
modelos devem ser empregados ate decidir-se qual e o mais vãlido.
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9. CONCLUSOES

9.1. Levantamentos de Pesca Exploratória

Não foram localizadas nas três áreas levantadas quais-
quer novas concentrações de camarão-rosa, economicamente aproveitã-
ve is .

Somente uma especie de camarão-rosa (Penaeus ~au1ensis)
foi capturada.

A profundidade mãxima de captura foi de 102 m.
Os camarões-rosas foram encontrados somente em quantida-

des muito reduzidas fora da isõbata de 90 m.
Os camarões-rosas capturados fora dos 50 m, foram predo-

minantemente adultos e de grande porte.
A ~bundãncia parece ser influenciada pela temoeratura do

fundo. Os camarões-rosas foram encontrados mais concentrados onde
as temperaturas da água eram mais altas. Isto ocorreu durante o le-
vantamento de inverno de 1973, na Ãrea I. Esta área rendeu os mais
altos ;ndices de captura de camarão-rosa, no intervalo de profundi-
dade de 50 - 89 m.

As ~reas 11 e 111 foram levantadas somente uma vez, na
primavera de 1973 e verão de 1974, respectivamente. Os ;ndices de
rendimento das capturas foram relativamente pequenos, mas não indi-
cam absolutamente, baixa abundãncia. Durante as outras estações, e~
pecialmente apos o recrutamento, os rendimentos poderão ser mais ex-
pressivos.

Existiu uma competição espacial aparente entre o cama-
rao-rosa e o pequeno siri portun1deo, Portunus sp, que foi comumente
encontrado entre as isõbatas de 50 e 120 m. Onde foram realizadas
grandes capturas deste siri nas ãreas favorãveis ã presença de cama-
rão-rosa, as capturas destes foram praticamente nulas.
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Em algJmas re~iões, as capturas de lagostim (Nephrops
sp) indicaram a possibilidade de aproveitamento comercial.

Duas outras especies de camarão, ~rarenaeus americanus
e Plesionika longirostri~, foram encontradas entre as isôbatas de
110 e 150m. As quantidades encontradas foram peouenas demais para
promover e garantir o aoroveitamento industrial.

9.2. Levantamentos de prospecçao

Pelo exposto, constatou-se a presença de dois principais
locais de origem dos esto~ues de cada especie. Um estã na parte sul
da ãrea pesquisada, ao longo da costa de Santa Catarina e o outro
parece originar-se do lado leste da Ilha de são Sebastião, SP. O re-
crutamento de camarão-rosa na parte sul, foi identificado pela pre-
sença de juvenis e pequenos adultos durante os Levantamentos I e 111.
Sinais de recrutamento foram encontrados perto da Ilha Comprida, SP,
mas esta ãrea aparentemente não contribue tão significativamente
quanto aquelas ao sul. Entre a Ilha Comprida e a'Ilha de são Sebas-
tião, SP, não houve evidência de recrutamento de camarão-rosa, ape-
sar das concentrações de adultos, presentes ao largo da costa pau-
lista, suportarem considerãvel exploração comercial. O recrutamento
do camarão-rosa foi mais alto perto da Ilha de Santa Catarina, embo-
ra seja possive1 que durante outros períodos possa ser mais intenso
em outras áreas da costa Catari nense.

A costa ~ranaense (Baia de Paranaguã) parece nao con-
tribuir significativamente para os estoques de camarão-rosa. As a-
reas estuarinas perto da Ilha Comprida, SP, parecem contribuir ape-
nas moderadamente para os estoques oceânicos de camarão-rosa.

Cada especie demonstrou movimentos migratôrios caracte-
risticos:

o P. brasi1iensis recrutado na subárea A, parece
gir-se mais ou menos rapidamente das ãguas mais rasas perto

diri-
da cos-
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ta para a faixa de profundidade de 31 - 45 m, de onde se desloca em
direçio norte. Suas rotas de migraçio seguem em direção ãs suas a-
reas de desova, localizadas na area geral de 260l0'S e 24000'S de
latitude, aproximadamente entre 31 - 45 m de profundidade. O cama-
rão desta espécie aparentemente penetra na área pesquisada perto da
Ilha de sio Sebastião, SP, e migra em direção sul, na zona de pro-
fundidade de 31 - 45 m,a um ponto perto da Ilha Comprida, SP (Mapa
12). Esta especie não foi frequentemente encontrada em profundida-
des maiores que 45 m.

-O P. brasiliensis prefere as ag 'as costeiras mais quen-
tes e tipos de fundo compostos de areia e conchas ou areia, lama e
conchas.

o P. brasiliensis nao foi abundante ao sul da Ilha de
Santa Catarina. Durante a primavera essa especie foi capturada com
pouca frequência ao sul da latitude de 26000'S.

Igualmente no decorrer da primavera, a incidência de
fêmeas sexualmente maduras foi mais alta, mas nao foi posslvel veri-
ficar se a desova estava desenvolvendo-se atualmente.

A migraçio de P. brasiliensis recrutado na subarea A, e
provavelmente um mecanismo pelo qual a especie mantem um estoque via
vel perto de seu limite sul.

Os maiores ;ndices de rendimento de P. brasiliensis fo-
ram obtidos ã noite. Quando as capturas diurnas foram notada~ente
maiores que as noturnas, os tamanhos predominantes eram de juvenis
ou de pequenos adultos.

O ~. paulensis foi encontrado através de toda a area pes
quisada. Fora da costa do Paraná a abundância foi consideravelmente
baixa. Duas concentrações foram encontradas: a do sul ocupou toda a
subãrea A e a do norte situou-se entre Santos e a Ilha de sio Sebas-
tiio. SP. A concentração do norte é aparentemente formada por cama-
rio originado da area leste da Ilha de são Sebastião, SP. O recru-
tamento desta espécie ao longo da costa de são Paulo para aquela
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Ilha e aparentemente muito pequeno.
O tamanho dos individuos aumentou com a profundidade, as

sim como a incidência de fêmeas sexualmente maduras. Os~. paulen-
sis adultos foram mais tolerantes às temperaturas mais baixas do
que aqueles da especie f. brasiliensis. As maiores capturas de P.
paulensis foram feitas sob substratos de lama ou lama e areia.

Esta especie pareceu migrar mais ou menos diretamente p!
ra fora da costa, após o recrutamento. O local de desova parece ser
nas margens da Massa d'~gua Central do Atlântico Sul. A mais alta
produção dessa espécie foi encontrada onde as margens dessa massa
d'água situa-se mais próxima da costa.

10. RECOMENDAÇOES

1) Recomenda-se um estudo sobre os efeitos que a pesca artesa-
nal estã tendo no sucesso da pesca industrial e sobre os efeitos das
duas pescarias em conjunto do ponto de vista biológico e econômico.

Neste sentido há necessidade de se estabelecer por especie e
para o periodo que fica nos criadouros, e no oceano:

a) estimativas dos indices de crescimento do camarao-rosa;
b) estimativas de mortalidade natural e mortalidade por pes-

cai
c) coleta continua dos dados de captura, eSforço e frequen-

cia de comprimento dos camarões capturados pela frota in-
dustrial;

d) coleta continua dos dados de captura e frequência de com-
primento dos camarões capturados pela pesca artesanal.
Faz-se necessãrio medir melhor o eSforço da pesca artesa-
nal.

l



2) Considerivel esferGo deve ser d spendido num programa d2 lo~
go prazo para estudar as condições ambientais, como a temperatura e
a salinidade nas principais ãreas de criadouros, com o objetivo de
determinar o ponto que o meio ambiente pode controlar as flutuações
na abundincia de camario-rosa e os fatores que causam a frequ~ncia
das especies para uma dada área de criadouro.

3) Recomenda-se um estudo mais detalhado sobre as migrações do
camarao-rosa, como por exemplo, estabelecer a origem dos camaroes
adultos no extremo norte da subárea B.

4) Com o objetivo de criar um maior numero de alternativas para
distribuir o esforço pesqueiro industrial, estudos da praticabilida-
de da pesca de lagostim (Nephrops sp) e a vieira (Pecten zic-zac) de
vem ser realizados. tnfase deve ser dada a fim de determinar-se a
capacidade de aproveitamento dos estoques de ambas as especies, bem
como o processamento do produto e o desenvolvimento de petrechos pe~
queiros adaptãveis às suas capturas.
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TABELA 1.
Comprimento da carapaça e est áci.o s de maturação das
g~nadas das f~meas do camarão-rosa (P brasi1iensis)-~--,
em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO I

I ESTÁGIO DE COMPRIMENTO DA CARAPAÇA (mm)
MATURAÇAo GONADAL MIN MAX MED N9 IND %

IMATURA O) 17 42 31 327 75,5

EM MATURAÇAO (E) 32 54 39 84 19,4

MADURA (M) 32 56 44 }..7 3,9

DESOVADA (D) 45 54 50 5 1,2

T O T A L 17 56 32 433 100,0
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TABELA 4
- Distribuição por intervalos de profundidade dos com-

primentos da carapaça dos machos do camarão-rosa (P.
brasiliensis) ,nas sub~reas A e B.

LEVANTAMENTO I

Sub ar-e a

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)
DE %

PROF. (m) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 18 32 25 42 23,2

31 - 45
I

19 42 27 139 76,8

46 - 60 - - - O -

T O T A L 18 42 27 181 100,0

A

Subárea

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)DE %
PROF. (m) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 22 31 28 20 15,4

31 - 45 26 43 32 97 74,6
46 - 60 26 40 33 13 10,0

T O T A L 22 43 32 130 100,0

B
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TABELA 5

Comprimento da carapaça e estágios de ma+uração das
gônadas das fêmeas do camarão-ros a (P. bras i1iens is),
em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO 11

ESTÁGIO DE MATU COMPRIMENTO DA CARAPAÇA (mm)
-RAçAo GONADAL MIN MAX MED N9 IND %

IMATURA (1) 23 52 41 77 33,9

EM MATURAÇAO (E) 30 55 44 70 30,9

MADURA (M) 35 58 45 74 32,6

DESOVADA (D) 42 60 50 6 2,6

T O T A L 23 60 44 227 100,0

--------------
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TABELA 6
- Distribuição dos comprimentos da carapaça das fêmeas

do camarão-rosa (P.brasiliensis),nos diferentes está
gios de maturação das gônadas,por intervalos de pro-
fundidade na subárea A.

LEVANTAMENTO 11

INTERV. ESTÁGIO 20MP. CARAPAÇA (rnrn)

DE DE
%

PROL (m) MATURAÇAO MIN MAX MED N9 IND

I 23 44 37 9 50,0

E 31 42 37 5 27,8
15 - 30

M 38 43 40 4 22,2

D - - - O -

I - - - O -

E - - - O -
31 - 45

M - - - O -

D - - - O -

I - - - O -
E - - - O -

46 - 60

M - - - O -

D - - - O -
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TABELA 7

- Distribuiç~o dos comprimentos da carapaça das f~meas
do camar~o-rosa (~. brasiliensis),nos diferentes es
tágios de maturaç~o das gônadas,por intervalos depr~
fundidade na subárea B.

LEVANTAMENTO 11

: IINTERV. ESTÁGIO COMP. CARAPAÇA (mm)
DE r- I %DE

PROF. ( m) MATURAÇAo I MIN MAX MED N9 IND

I 27 48 38 13 50,0
I
I

E 30 45 39
I

26,97
I

15 30 I-
M 39 48 44 5 19,2

ID 44 44 44 1 I 3,9
f---

I

I 26 52 43 55 I 30 ,4I

IE 34 55 45 58 I 32,0
I

31 - 45
M 35 58 46 63 34,8

D 42 60 51 5 2,8

I - - - O -

E - - - O -
46 - 60

M 45 47 46 2 100,0

D I- - - O -
I



Subárea A

Subárea B
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TABELA 8

- Distribuição por intervalos de profundidade dos co~
primentos dos machos do camarão-rosa (P. brasilien-
sis), nas subáreas A e B.

LEVANTAMENTO 11

I

IINTERV. I

COMP. CARAPAÇA (mm)DE % I

PROF. ( rn ) MIN MAX 1'1ED N9 IND I

I
15 - 30 27 32 30 5 83,3

31 - 45 32 32 32 1 16,7

46 - 60 - - - O -

T O T A L
I

27 32 30 60 100,0
I

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)
DE %

PROF. (rn) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 25 37 31 7 6, 7

31 - 45 24 41 34 98 93,3

46 - 60 - - - O -

T O T A L 24 41 34 105 100,0
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TABELA 9
Comprimento da carapaça e estágios de maturação das
gônadas das fêmeas do camarão-rosa (P. brasiliensis),
em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO 111

ESTÁGIO DE COMP. DA CARAPAÇA ( rnrn)
%MATURAÇAo GONADAL MIN MAX MED N? IND

IMATURA (1) 15 57 27 554 81,2

EM MATURAÇAo (E) 34 58 47 50 7,4

MADURA (M) 32 58 47 60 8,8

DESOVADA (D) 48 57 52 18 2 ,6

T O T A L 15 58 31 682 10 O, O
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TABELA 10

- Distribuição dos comprimentos da carapaça das fêmeas
do camarão-rosa <E.brasiliens;s),nos diferentes está
gios de maturação das gonadas,por intervalos de pr~
fundidade na subárea A.

LEVANTAMENTO 111

INTERV. ESTÁGIO L COMP. CARAPAÇA ( mm)

DE DE %

PROF. ( rn) MATURAÇÃO MIN MAX MED N9 IND

I 16 34 23 170 99 ,4

E
I

- - - O -
15 - 30

M 39 39 39 1 O ,6

D - - - O -

I 16 49 25 221 89,8

E 28 46 42 11 4,5 I
31 -45

M 32 54 43 14 5, 7

D - - - O -

I 37 49 43 2 100,0

E - - - - -
46 - 60

M - - - - -

D - - - - -
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TABELA 11

- Distribuição dos comprimentos da carapaça das femeas
do camarão-rosa (l:. brasi1iensis),nos di f er-e nt s-s es
tágios de maturação das gonadas,por interv~los de pr~
fundidade na subárea B.

LEVANTAMENTO 111

L I

INTERV. ESTÁGIO COMP. CARAPAÇA (mm) I
DE DE --I %

PROF. (m) MATURAÇAo I MIN MAX MED N9 IND

I I 15 45 25 68 98,6

E - - - O -
15 - 30

M 41 41 41 1 1,4

D - - - O -

I 26 57 43 93 47,9

E 34 58 48 3CJ 20,1
31 - 45

M 38 58 48 44 22,7

D 48 57 52 18 9,3

I - - - O -

E - - - O -
46 - 60

M - - - O -

D - - - O -
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Subárea A

Subárea B

- Distribuição por intervalos de profundidade dos com
primentos da carapaça dos machos do camarão-rosa (P.
brasiliensis),nas subáreas A e B.

LEVANTAMENTO 111

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)DE %
PROF. (m) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 13 33 22 133 I 31,2
i

31 - 45 17 41 25 293 68,6

46 - 60 31 31 31 1 0,2

T O T A L 13 41 24 427 100,0

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)
DE %

PROF. (rn) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 15 32 23 38 23,9

31 - 45 20 48 35 120 75,5

46 - 60 48 48 48 1 0,6

T O T A L 15 48 32 159 100,0
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TABELA 13
Distribuição dos comprimentos da carapaça da fêmeas
do camarão-rosa (f. Eulensis),nos diferentes estágios
de maturação das g;nadas, por intervalos de profundi-
dade em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO I

INTERV. ESTÁGIO COMP. CARAPAÇA (m)
DE DE %

PROF. ( rn) MATURAÇÃO MIN MAX ~1ED N9 IND

I
I

16 34 28 24 100,0
,

E - - - O -

15 - 30
M - - - O -

D - - - O -

I 17 39 28 140 76,5

E 26 47 40 39 21,3 I
31 - 45

M 31 41 36 4 2 ,2

D - - - O -

I 23 51 35 103 60,2

E 35 54 42 55 32,2
46 - 60

M 39 50 43 13 7,6

D - - - O ",.

I 16 51 31 267 70,6

E 26 54 41 94 24,9
T O T A L

M 31 50 41 17 4,5
O -D - - -
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TABELA 14

- Distribuiçio por intervalos de profundidade dos com
primentos da carapaça dos machos do camarão-rosa CP.
paulensis),e~ toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO I

INTERV. COMP. C/\PAP!\CA (rnrn)

DE %

PROF. (m) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 24 28 26 7 3,6
31 ~ 45 17 37 26 80 40,6
46 - 60 23 41 31 110 55,8

T O T A L 17 41 29 197 100,0

L
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TABELA 15
- Distribuição dos comprimentos da carapaça das fêmeas

do camarão-rosa Cf. Qau1ensis) ,nos diferentes est~-
gios de maturação das günadas, por inter-vo j os de pr~-fundidade em toda a area pesquisada.

LEVANTAMENTO I I

I

ESTÁGIOINTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)
/--' %DE DE

PROF. ( m) MATURAÇAo MIN MAX MED N9 IND

I 30 35 34 4 80,0

E 35 35 53 1 2O , O
15 - 30

M - - - O -
I

D O
I- - - -

I 30 42 34 5 33,3

E 27 42 37 5 33, 3
31 - 45

M 36 41 38 5 33, 3

D - - - O -

I 31 45 38 23 19 ,2

E 36 55 42 59 49,2
46 - 60

M 35 48 41 37 30,8

D 42 42 42 1 O , 8

I 30 45 37 32 22 ,9

E 27 55 42 65 46,4
T O T A L

M 35 48 41 42 30,0

D 42 42 42 1 0,7
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TABELA 16

Distribuição por intervalos de profundidade dos compri
rnentos da carapaça dos machos do camarão-rosa Cf. pau-
lensis) ,em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO 11

INTERV. COMP. CARAPAÇA ( mrn)

DE %
PROF. (rn) MIN MAX MED N9 IND

15 - 30 32 32 32 "1 1,6-

31 - 45 25 31 29 7 11,3

46 - 60 26 35 32 54 87,1

T O T A L 25 35 32 62 100,0
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TABELA 17

Distribuição dos comprimentos da carapaça. das fêmeas
do camarão-rosa (P. Eaulensis),nos diferentes estági
os de maturação das g~nadas, por intervalos de pro -
fundidade em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO 111

INTERV. ESTÁGIO COMP. CARAPAÇA (mm) ! I
% I

DE DE
IPROF. ( m) MATURAÇAo MIN MAX MED N9 IND

I 16 47 2/ 250 96 ,5

E 27 42 35 8 3,1
15 - 30

M 33 33 33 1 0,4

D - - - O -

I 16 50 30 204 96 ,2

E 30 48 40 7 3, 3
31 - 45

M 40 40 40 1 O ,5

D - - - 1 -

I 29 52 41 124 59,3

E 36 56 46 45 21,5
46 - 60

M 36 56 45 37 17 ,7

D 50 54 52 3 1,5

I 16 52 31 578 85,0

E 27 56 44 60 8,8
T O T A L

M 33 56 45 39 5,7

D 50 54 52 3 0,5
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TABELA 18

Distribuição por intervalos de profundidade dos compri
mentos da carapaça dos machos do camarão-rosa (P. pau-
lensis) ,em toda a área pesquisada.

LEVANTAMENTO 111

INTERV. COMP. CARAPAÇA (mm)
DE %

PROF. Crn) MIN MAX MED N9 1ND

15 - 30 16 34 24 250 37,8

31 - 45 18 40 27 174 26 ,3

46 - 60 26 40 34 237 35,9-

T O T A L 16 40 28 661 100,0
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Comprimento total (mm), peso individual estimado (g), e numero
estimado de camarões-rosas (~. brasi1iensis) e (~. ~~~lensi~) ror K~.

-----
P. brasi1iensis P. r_~~~s_!..~

---------- --------- --------- ------- ----
CT fêmeas machos fêmeas machos

--- ----- -----r----- --_._--- ---_.-Imm)
Pe s o .~~

Peso Peso Peso~IQ / K g NO/K0 ~!(\ / K q
(g) ( 9) (g) (o)

------- -- ---*-
60 1 ,7 596 1 ,7 581 1 ,7 5q9 1,6 611
65 2,2 464 2,2 456 2,1 467 7,1 478
70 2,7 368 2,8 364 2,7 172 2,6 3A 1
75 3,4 297 3,4 29S 3,3 3nn 3 ,2 3M)

80 4,1 243 4,1 242 4,1 24(, 3,9 254
85 5,0 201 5,n 2n2 4,9 2n4 4,8 211
90 6,0 16R 5,9 170 5,fl 171 5,7 177
95 7,o 142 6, q 144 fi,9 145 (.,7 lSn

100 R,~ 121 R,n 123 R,l 173 7, fi 12R
1n5 9,6 104 9,4 106 9,4 1n6 /g ,I 110
11f1 11,1 i 9n 1n,R 92 1 (1 t ~ 9Z 1 r..4 q(,

115 12, P. 7R 12,4 RI 1?,5 8n 12,n R~
12n 14,6 68 14,1 71 14,2 71) 13,r. 73
125 16,6 61) 16,0 63 16,2 62 15,4 65
130 18,8 53 18,0 56 18,2 55 17 ,4 57
135 21,1 47 20, ? 5n 2n,5 49 19,5 51
140 23,6 42 22,5 44 22,9 44 21 ,R 46
145 26,4 38 25,1 4n 25,5 3~ 24,3 41
150 29,3 34 27,1'1 36 28,4 15 27,n 37
155 32 ,5 31 3n,7 32 31,4 32 29,/\ 14
160 35,9 28 33,8 30 34,6 2q 32,9 30
165 39,S 25 37,1 27 38,1 26 36,1 28
170 43,4 23 40,6 25 41,8 24 41),n 25
175 47,5 21 44,4 22 45,7 22 43,2 23
180 51,9 1q 48,3 21 49,8 2n 47,1 21
185 56,5 18 - - 54,2 18 - -
190 61,4 16 - - 53,9 17 - -
195 66,6 15 - - 63,8 H - -
200 72,1 14 - - 69,0 14 - -
205 77,8 13 - - 74,5 13 - -
210 83,9 12 - - 80,3 12 - -
215 90,1 11 - - 86,3 11 - -
220 97,1 10 - - 92,7 11 - -
225 104,1 10 - - 99,3 10 - -
230 111 ,5 9 - - 106,3 9 - -
235 119,3 8 - - 113,6 9 - -
240 127,4 8 - - 121,3 8 - -
245 135,R 7 - - 129,2 8 - -
250 144,7 7 - - 137,6 7 - -

__ 1



105
TAfHIA 2~~-~-----~-

Conn r f me n t o d . r a r s p a c e (mm), po s o t n d i v i du e l es t t mx d o (~),

c o 111p r i "li.' n to to t li I e s t 1111 d d o ( r.Uh) nu fi e r O l' S t 1 ma li o d e
CarlarÕel,-rtlSilS (~. ~r~~1..~~s e r. r~_u.l<:.~~_~~) por Kg.

r---

- ----~IP. b r e s t l í e n s t s P. ~lpns i s---_._"---- .~ ..

-- -------------- ---_.~.
CC fêmeas machos fêmeas

(mm)
m. chos

Peso r r Pc s 0 r r Peso CT Peso CT

( g) (mm) N~ /Kq
(g) (m,,) NO /Kg ( o) (mOi) NO/Ko (g) (mm) N9/Kg

--- -- ----
13 1,8 62 54, 1, R 60 572 2,1 6S 4no ~ .o 64 509

14 2,3 66 442 2 .z 65 461 2,5 69 394 ? ,4 68 414

15 2,7 71 365 2 ,6 69 377 , ,1 73 327 2 ,9 t : 342

16 3,3 75 ,OS 3,2 74 3D 3 ,6 78 275 , ,5 77 285

17 3,9 79 258 3 ,8 78 ?fi 2 4 ,3 R? 2 :1'1 4 ,2 81 241

18 4,6 83 220 4 ,5 83 ~2Z 5,0 86 200 4,9 86 205

19 5,3 87 189 5,3 87 190 5, e 90 173 5 ,7 90 177

20 6,1 91 164 6 ,1 91 163 6,6 94 1 ~.1 6,5 94 153

21 7,0 95 143 7, o °6 142 7 ,6 (11-:: 13 ? 7 .5 90 134

22 7,9 99 126 R,l 100 1 ? 4 8,6 102 1 R,5 103 117

23 9,0 103 111 9,2 104 109 9,7 106 103 9 ,6 1r' 104

24 10,1 107 99 10,4 109 % 10. B 11 n 92 1 n,8 112 92

25 11 ,3 111 88 11 ,7 113 85 1 ? ,1 114 82 12 , ~ IH- 8?
26 12,6 115 79 13.1 1 ) 7 76 13,5 118 74 13.6 120 74

27 14,0 119 71 14 .6 122 68 14 , Q 122 67 15,1 124 66

28 15,5 123 64 16,3 126 61 ]r, ,4 126 61 16.7 128 60

29 17 ,1 127 58 18;0 130 55 18,1 130 55 18,4 D, 54

30 18,8 130 53 19,9 115 50 19, o IH 50 2n.~ 137 49

31 2 o • fi 134 49 21 ,9 13 Q 46 21 .6 138 4(, 22.2 141 45

3?
I

22 ,5 138 44 24, o 143 42 23 .5 141 42 24 .2 145 41
I

33 24,5 14 ? 41 26 ,2 148 38 ~ ~ ,6 14, JS 2 h ,4 1 4 ~ 35

34 26,6 146 38 28,6 152 35 27 ,7 149 36 28,7 15, 35

35 28,8 149 35 31 ,1 156 32 30, o 153 33 31 .1 158 32

36 31 ,1 1 53 32 33.8 1(;(1 30 32 ,3 157 31 33 , (o ](,2 30

37 33, fi 1 57 30 36,6 165 27 34, B ]60 29 3 fi .3 ICE 2~

38 36,2 161 28 39,5 169 25 37 ,4 164 27 39,1 17 G 26

39 3H,9 165 26 42 , fi 173 23 4 0,1 1 (,8 25 4? , o 17" 24

40 41 ,7 168 ]i r
24 45,9 177 22 42 .9 172 23 45 ,1 178 22

41 44,7 172 22 - - - 45.9 175 2~ - " -
42 47,8 176 21 - - - 49,0 179 20 " - -
43 51 , O 179 20 - - - 5 ~ ,2 183 19 - - -
44 54,4 183 18 - - - 55,5 186 18 - - -
45 57,9 187 17 - - - 59,0 190 17 - - -
46 61 ,5 190 16 - - - 62,6 194 16 - - -
47 65,3 194 15 - - - 66,3 197 15 - - -
48 69,2 198 14 - - - 70,2 201 14 - - -
49 73,3 201 14 - - - 74 ,2 ?05 13 - - -
50 77 ,5 205 ' , 13 - - - 73,3 20~ 13 - - -
51 81 ,9 209 12 - - - 82,6 212 12 - - -
52 86,5 212 12 - - - R7," 215 11 - - -
53 91 ,2 216 11 - - - 91 ,6 219 11 " - -
54 96,0 220 10 - - - 96,4 223 10 .. - -
55 101,0 223 10 - - - 101,2 226 10 - - -
56 106,2 227 9 - - - 106,3 230 9 - - -
57 111,6 230 9 - - - 111 ,5 233 9 - - -
58 117.1 234 8 - - . 116,8 237 B - - .
59 122,8 237 B - - - 122,3 240 8 - - -
60 128,6 241 6 - - . 128,0 244 6 - - -

CT Comprimento totol; cc Compr1mento da carapaça; Peso t o t a l .

-------~~------ -~-~- -~----~---------
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FIGURA 4 FREQUÊNCIA DE COMPRIMENTO DO CAMARÃO-ROSA (~º;üsil;~?n~J~).
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FIGURA 15 : RELAÇÃO ENTRE COMPRIMENTO DA CARAPAÇA E PESO 00
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